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Era novembro de 2014. Primeiro fim de semana. Plena campanha da Dilma. Fim de tarde na 
RPPN dele, a Linda Serra dos Topázios. Jaime e eu começamos a conversar sobre a falta que 
fazia termos acesso a um veículo independente e democrático de informação.

Resolvemos fundar o nosso. Um espaço não comercial, de resistência. Mais um trabalho de 
militância, voluntário, por suposto. Jaime propôs um jornal; eu, uma revista. O nome eu escolhi 
(ele queria Bacurau). Dividimos as tarefas. A capa ficou com ele, a linha editorial também. 

Correr atrás da grana ficou por minha conta. A paleta de cores, depois de larga prosa, Jaime 
fechou questão – “nossas cores vão ser o vermelho e o amarelo, porque revista tem que ter cor 
de luta, cor vibrante” (eu queria verde-floresta). Na paz, acabei enfiando um branco. 

Fizemos a primeira edição da Xapuri lá mesmo, na Reserva, em uma noite. Optamos por 
centrar na pauta socioambiental. Nossa primeira capa foi sobre os povos indígenas isolados do 
Acre: Isolados, Bravos, Livres: Um Brasil Indígena por Conhecer. Depois de tudo pronto, Jaime 
inventou de fazer uma outra boneca, “porque toda revista tem que ter número zero”. 

Dessa vez finquei pé, ficamos com a capa indígena. Voltei pra Brasília com a boneca prati-
camente pronta e com a missão de dar um jeito de imprimir. Nos dias seguintes, o Jaime veio 
pra Formosa, pra convencer minha irmã Lúcia a revisar a revista, “de grátis”. Com a primeira 
revista impressa, a próxima tarefa foi montar o Conselho Editorial.

Jaime fez questão de visitar, explicar o projeto e convidar pessoalmente cada conselheiro 
e cada conselheira (até a doença agravar, nos seus últimos meses de vida, nunca abriu mão 
dessa tarefa). Daqui rumamos pra Goiânia, para convidar o arqueólogo Altair Sales Barbosa, 
nosso primeiro conselheiro. “O mais sabido de nóis”, segundo o Jaime.

Trilhamos uma linda jornada. Em 80 meses, Jaime fez questão de decidir, mensalmente, o 
tema da capa e, quase sempre, escrever ele mesmo. Às vezes, ligava pra falar da ótima ideia 
que teve, às vezes sumia e, no dia certo, lá vinha o texto pronto, impecável. 

Na sexta-feira, 9 de julho, quando preparávamos a Xapuri 81, pela primeira vez em sete anos, ele 
me pediu para cuidar de tudo. Foi uma conversa triste, ele estava agoniado com os rumos da do-
ença e com a tragédia que o Brasil enfrentava. Não falamos em morte, mas eu sabia que era o fim.

Hoje, cá estamos nós, sem as capas do Jaime, sem as pautas do Jaime, sem o linguajar do 
Jaime, sem o jaimês da Xapuri, mas na labuta, firmes na resistência. Mês sim, mês sim de 
novo, como você sonhava, Jaiminho, carcamos porva e, enfim, chegamos à nossa edição nú-
mero 100. E, depois da Xapuri 100, como era desejo seu, a gente segue esperneando. 

Fica tranquilo, camarada, que por aqui tá tudo direitim.

Uma rev is ta  p ra
chamar de nossa

Zezé Weiss
Editora

Arthur Wentz Silva
Estagiário

Igor Strochit
Diagramador

Geovana Vilas Bôas
Assistente 
Administrativa 

Janaina Faustino
Gerente Executiva

Lúcia Resende
Revisora

Maria Letícia Marques
Redatora

Emir Bocchino
Diagramador
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EDITORIAL

Zezé Weiss – Editora

Jaime Sautchuk – Editor (in memoriam) 

Que fevereiro!

Em mais um Carnaval da Resistência, o Salgueiro botou na Avenida a luta renitente do Povo 
Yanomami. Não levou o título, mas colocou no peito de muita gente um pouco de consciência.

Este mês, se estivesse aqui, Henfil faria, no dia 5, os seus 80 anos. No dia 10, o PT com-
pletou 44. Henfil e PT, PT e Henfil: como não celebrar esses dois símbolos gigantes da luta 
em defesa de direitos e pela democracia no Brasil?

Ainda nesta edição, homenageamos duas pessoas maravilhosas que partiram do es-
paço físico deste mundo rumo aos insondáveis mistérios do infinito: Samuel Pinheiro 
Guimarães, nosso conselheiro, e Dedê Maia, uma gigante do indigenismo brasileiro.

Por fim, nossa matéria de capa, sobre racismo, preconceito, injustiça e exclusão. Um 
tema pesado, mas necessário, tendo em vista o massacre por que passa, em rede nacio-
nal, Davi, um menino nordestino, preto, pobre e periférico da Bahia.

Pauta densa, eu sei. Mas é o que temos nesse tempo chuvoso em que fechamos nossa 
Xapuri 112 aqui neste canto molhado das terras do Bem-Querer.

Bom proveito.

Boa leitura!

COLABORADORES/AS - FEVEREIRO
Ailton Krenak – Escritor. Altair Sales Barbosa – Arqueólogo. Angela Mendes – Ambientalista. 
Antenor Pinheiro – Geógrafo. Artur de Souza Moret – Professor Universitário. Bia de Lima –
Parlamentar. Eduardo Galeano (in memoriam) – Escritor. Eduardo Pereira – Sociólogo. 
Emir Bocchino – Designer. Emir Sader – Jornalista. Ermano de Stradelli (in memoriam) –
Folclorista. Fernanda Alcântara – Pesquisadora. Geovana Vilas Bôas – Assistente 
Administrativa. Iêda Leal – Gestora Pública. Igor Strochit – Designer. Janaina Faustino –
Gestora Ambiental. José Bessa Freire – Escritor. José Dirceu – Escritor. Leonardo Boff –
Ecoteólogo. Lúcia Resende – Professora. Maria Maia – Cineasta. Rosilene Corrêa –
Professora. Thiago de Mello (in memoriam) – Poeta. Zezé Weiss – Jornalista.

JOGA PEDRA NO DAVI!
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CONSELHO EDITORIAL

CONSELHO GESTOR
Agamenon Torres Viana – Sindicalista.
Eduardo Pereira – Produtor Cultural. 
Iolanda Rocha - Professora. Janaina 
Faustino – Gestora Ambiental. Joseph 
Weiss – Eng. Agro. PhD. Rafael 
Oliveira-. Membro do Conselho Gestor.

IN MEMORIAM:
Jaime Sautchuk – Jornalista. Iêda Vilas- Bôas – Escritora.

Samuel Pinheiro Guimarães Neto - Diplomata.

Adair Rocha- Professor Universitário. Adrielle Saldanha- Geógrafa. Ailton Krenak – Escritor. Altair 
Sales Barbosa – Arqueólogo. Ana Paula Sabino – Jornalista. Andrea Matos – Sindicalista. Angela Mendes 
– Ambientalista. Antenor Pinheiro – Jornalista. Binho Marques – Professor. Cleiton Silva – Sindicalista. 
Dulce Maria Pereira – Professora. Edel Moraes - Ambientalista. Eduardo Meirelles - Jornalista. Elson 
Martins – Jornalista. Emir Bocchino - Arte fi nalista e Diagramador. Emir Sader – Sociólogo. Gomercindo 
Rodrigues – Advogado. Graça Fleury – Socióloga. Hamilton Pereira da Silva (Pedro Tierra) – Poeta. 
Iêda Leal – Educadora. Jacy Afonso – Sindicalista. Jair Pedro Ferreira – Sindicalista. José Ribamar 
Bessa Freire – Escritor. Júlia Feitoza Dias – Historiadora. Kretã Kaingang - Líder Indígena. Laurenice 
Noleto Alves (Nonô) – Jornalista. Lucélia Santos – Atriz. Lúcia Resende – Revisora. Marcos Jorge Dias -
Escritor. Maria Félix Fontele – Jornalista. Maria Maia - Cineasta. Paulo Valério Silva Lima - Professor. 
Rosilene Corrêa Lima – Jornalista. Trajano Jardim – Jornalista. Zezé Weiss – Jornalista.
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CAPA

Zezé Weiss

Preto, pobre, precarizado e 
periférico, Davi Brito Santos 
de Oliveira, jovem nordestino, 
baiano de 21 anos, entrou no 
Big Brother Brasil 2024, em 8 
de janeiro, como a mais pura 
tradução da esperança: dinâ-
mico, alegre, extrovertido, voz 
alta, presença feliz no território, 

Davi entrou no jogo com objeti-
vo claro: ganhar o prêmio de R$ 
3 milhões para pagar, “à vista”, 
um curso de medicina.

Pouco mais de 30 dias depois, 
em pleno domingo de Carnaval, 
no dia 11 de fevereiro, adoecido 
pela constante pressão psicoló-
gica, causada pela perseguição 

incansável da maioria das pes-
soas que participam da Casa, o 
garoto vibrante de um mês atrás 
entrou em colapso e por pouco 
não apertou o botão da desis-
tência, por pouco não sucumbiu, 
por pouco não desistiu do sonho.

Cansado das infi ndáveis pe-
dradas de todo dia, esgotado por 

JOGA PEDRA
NO DAVI!

Só há duas opções nesta vida: se resignar ou se indignar.
E eu não vou me resignar nunca.

Darcy Ribeiro
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CAPA

insondáveis agressões cotidianas 
ante qualquer fala, ante qualquer 
gesto seu, o moleque pobre dos 
becos da Bahia, desabou:

"As pessoas aqui só sabem 
julgar, não sabem ver o lado 
bom das pessoas. Só sabem ver 
o lado ruim. Eu não aguento 
mais. Isso que eu estou sentindo 
pode ser caso psicológico, pode 
ser que meu emocional esteja 
abalado e está me causando 
danos físicos...

É muita coisa que fica... Nossa 
cabeça não para aqui dentro. Às 
vezes, eu não durmo. Eu nunca 
tive esses tipos de problema 
de dormir. Às vezes, a gente 
aguenta sozinho as coisas, mas 
não dá mais. Tem hora que não 
dá mais, Isabelle, eu vou aper-
tar esse botão e vou embora", 
confidenciou o Brother à cunhã 
da floresta, umas das poucas 
pessoas participantes que não o 
hostiliza dentro da Casa.

Davi só não saiu do reality por-
que foi alertado pela produção 
do programa de que “perderia 
tudo”, inclusive a bolsa de estu-
dos que ganhou para se formar 
em medicina. Depois da prosa 
no confessionário, o motorista 
de aplicativo, arrimo de família 
desde os dez anos de idade, 
sacudiu a tristeza, secou o rosto 
molhado, levantou as sobrance-
lhas arqueadas e voltou pro jogo.

JOGA PEDRA NO DAVI

Davi entrou na disputa do 
BBB de cabeça erguida. Ousa-
do, leva pedradas pelo “atre-
vimento” de se fazer visível em 
um grupo despreparado para a 
convivência com um preto que 
fala alto; que canta desafinado; 
que cozinha pra todo mundo; 
que limpa a casa que todo mun-
do suja; que quando se equivoca 
se retrata, mas que, quando 

ofendido, tira satisfação, bota 
a boca no trombone, não leva 
desaforo pro travesseiro.

Em um post não tão recente 
no Instagram, a atriz Lidi Lisboa 
decodifi ca essa situação de ra-
cismo estrutural, que na verdade 
é antiga, não vem de hoje: “Preto 
de cabeça erguida, é metido. 
Branco de cabeça erguida, é con-
fi ante. Preto que se impõe, é atre-
vido. Branco que se impõe, sabe 
o que quer. Preto que é ousado, 
é exibido. Branco que é ousado, 
é empreendedor. Preto que não 
leva desaforo, é barraqueiro. 
Branco que não leva desaforo, 
tem personalidade”.

Em matéria publicada no 
site da Carta Capital de 26 de 
janeiro (https://www.cartaca-
pital .com.br/blogs/midiatico/
davi-sofre-racismo-no-bbb-a-e-
nergia-que-nao-bate-no-reali-
ty-tem-cor-e-e-preta/), Liniker 
Xavier faz uma análise profunda 
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CAPA

das situações vividas pelo Brother, 
a começar pela “energia estranha”, 
liberada por seu corpo preto:

As justificativas para a aver-
são direcionada a Davi são um 
exemplo de como o racismo 
se disfarça em subjetividades 
e generalizações nebulosas. 
Frases como “a energia dele 
não bate” ou “é uma parada 
instintiva, dá pra ver” são 
utilizadas para mascarar 
preconceitos raciais sob o véu 
da intuição ou da incompati-
bilidade de personalidades.
Quando uma participante 
afirma que “ele tem todos os 
gatilhos”, ou “eu nunca gostei 
dele, eu sempre tive problema 
pessoal com ele”, revela-se 
uma tendência preocupante 
de atribuir negativamente 
a Davi características que, 

quando exibidas por partici-
pantes brancos, são ignoradas 
ou até mesmo valorizadas.
Essas expressões são ferra-
mentas de um racismo sutil 
que opera por meio da per-
petuação de estereótipos e da 
manutenção de padrões du-
plos. O que essas justifi cativas 
evidenciam é uma dinâmica 
de exclusão e marginalização 
não apenas presente no Big 
Brother Brasil, mas refl etiva de 
uma sociedade que frequente-
mente recorre a subterfúgios 
para disfarçar preconceitos.
A percepção da violência e do 
comportamento agressivo no 
contexto racial revela uma pro-
funda disparidade em como a 
sociedade interpreta e reage a 
essas ações baseadas na cor da 
pele. Quando um homem branco 

exibe comportamento violento 
ou agressivo, frequentemente 
isso é contextualizado, até 
mesmo justificado, como uma 
expressão de masculinidade, 
uma forma de afirmação ou 
defesa de seu espaço.
Por outro lado, a mesma 
conduta em um homem negro 
é frequentemente rotulada 
como “animalesca”, uma asso-
ciação carregada de precon-
ceitos históricos e estereótipos 
desumanizantes. Sempre a 
tendência de desumanizar 
pessoas negras e interpretar 
suas ações através de uma 
lente de preconceitos raciais.
No Big Brother Brasil ob-
serva-se esse fenômeno na 
forma como as ações de Davi 
são interpretadas e julgadas. 
Agressividade, assertividade 
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CAPA

ou mesmo defesa própria por 
parte de Davi podem ser per-
cebidas de maneira exagera-
damente negativa, enquanto 
comportamentos similares 
por participantes brancos são 
vistos como normativos ou até 
admiráveis.
Ela é o reflexo de um racismo 
sistêmico que persiste em 
negar oportunidades, em 
distorcer percepções e em 
marginalizar com base na cor 
da pele. As experiências de 
Davi no Big Brother Brasil não 
são incidentes isolados; são 
manifestações de um proble-
ma social profundo e enrai-
zado. Quando desculpamos o 
racismo como uma questão de 
“energia”, estamos não ape-
nas ignorando, mas também 
perpetuando as barreiras 
invisíveis que continuam a 
segregar e a oprimir.
Portanto, para Liniker, “Davi 

sofre racismo no BBB: Essa 
energia que supostamente não 
se alinha, a energia que não 
bate no reality tem cor. E essa 
cor é preta.”

RACISMO ESTRUTURAL

Darcy Ribeiro deixou escrito: 
“O Brasil, último país a acabar 
com a escravidão, tem uma per-
versidade intrínseca na sua he-
rança, que torna a nossa classe 
dominante enferma de desi-
gualdade, de descaso. A mais 
terrível de nossas heranças é 
esta de levar sempre conosco a 
cicatriz de torturador impressa 
na alma e pronta a explodir na 
brutalidade racista e classista”.

Para Liniker, a forma como 
alguns [e algumas] dos e das 
participantes do BBB 24 tratam 
Davi ilustra uma forma sofisti-
cada de racismo estrutural, um 
fenômeno sutil e perigoso.

Os ataques sofridos por ele no 
programa não são marcados 
por agressões diretas ou men-
ções explícitas à cor de sua 

pele. Manifestam-se através 
de uma série de padrões du-
plos e expectativas desiguais, 
onde as ações de uma pessoa 
negra são escrutinizadas e 
penalizadas de maneira mais 
severa do que as de uma pes-
soa branca.
É um racismo que opera nas 
entrelinhas, na forma de mi-
croagressões e na aplicação 
de estereótipos negativos. 
Neste cenário, as ações de 
Davi são constantemente mo-
nitoradas e julgadas com um 
rigor que não é aplicado aos 
participantes brancos. Se Davi 
se comporta de uma maneira 
que é considerada aceitável 
em outros, em seu caso é visto 
como problemático.
O caso de Davi não é isolado, 
mas um sintoma de um pro-
blema maior: a difi culdade em 
reconhecer e combater formas 
de racismo que se ocultam 
atrás de justifi cativas aparen-
temente razoáveis. Este pa-
drão de racismo “velado” é tão 
prejudicial quanto o racismo 
explícito, pois ele valida a con-
tinuidade de práticas discri-
minatórias, perpetuando um 
ciclo de exclusão e injustiça.
Revolucionária, a gigante 

Lélia Gonzalez resumiu, lá atrás, 
as razões por que Davi é agre-
dido dentro da Casa: “Do negro 
exige-se que seja um bom preto; 
isso posto, o resto vem natural-
mente”. No momento em que um 
moleque preto da Bahia deixa de 
“ser um bom preto” para assu-
mir, de fato e de direito, o espaço 
que julga ser também seu, está 
armada a confusão, descorti-
nam-se, ali, as brancas veias do 
racismo e do preconceito.

REFLEXÕES E PROTESTOS

A quase desistência do Bro-
ther gerou uma enxurrada de 
protestos. Indignada, Gleici 
Damasceno, vencedora do BBB 
18, usou o espaço de suas redes 

sociais para botar o dedo na 
ferida do preconceito: “Eu acho 
que não chega mais nem a ser 
perseguição. Se a gente for ver 
essa realidade que o Davi vive 
dentro da Casa, a gente conse-
gue ver muito bem um cenário 
ali de algumas pessoas que têm 
atitudes muito racistas com ele”.

Incisiva, vai além: “Se a gente 
for analisar, ele sofre com algu-
mas atitudes racistas, por ele ser 
um menino negro, de periferia, 
tem a questão também de ele 
ser do Nordeste, então tem essa 
questão que algumas pessoas 
sabem que está acontecendo. 
Eu amo assistir pessoas negras 
sem medo de falar e com uma 
boa autoestima e que exploda 
quem se incomoda”.

Em outros posts, a jovem pre-
ta do Acre aprofunda o raciocí-
nio: "O Davi tá sofrendo racismo 
escancarado, isso veio tirando 
aos poucos a alegria dele, paci-
ência e saúde. Quantas pessoas 
estão adoecidas na sociedade 
por viverem isso diariamente, e 
a maioria das pessoas brancas 
tratarem como mimimi?” No 
imaginário de muitas pessoas 
brancas, espera-se que a pes-
soa negra seja passiva.

Qualquer comportamento 
empoderado de uma pessoa 
preta é interpretado como arro-
gância e incomoda. Gleici ques-
tiona: “Curioso como as pessoas 
têm medo de falar a palavra 
racista, né? É pior ser chamado 
de racista do que destruir a vida 
das pessoas sendo racista? Se é 
tão ‘ofensivo’, por que você não 
se antecipa e estuda um pouco 
pra não ser?"

Entretanto, para Gleici o BBB 
tem um papel na luta contra 
o racismo: “Eu acho que esse 
racismo estrutural é algo que a 
gente precisa debater muito na 
sociedade. O BBB traz à tona, 
o BBB de certa forma abre as 
portas pra gente debater na 
sociedade alguns temas que 
precisam ser debatidos. O BBB 
fazendo essa pauta importante 
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[cria condições pra gente] che-
gar aonde talvez não chegaria 
com tanta facilidade".

EI, PSIU!

Em post antológico no Insta-
gram, Patrícia Ramos, atriz e 
escritora baiana radicada na 
Califórnia, explica o Psiu de Davi:

Quando um reality nos mostra 
na prática que não é o que foi 
feito e sim quem o fez. A gente 
pertence a um país diverso, 
as palavras são utilizadas de 
diversas formas. Psiu na minha 
terra, Salvador, Bahia, por 
exemplo, sempre foi pra chamar 
a atenção da pessoa, ou quando 

a gente não sabe o nome dela.
Tudo bem a gente entender 
de outra forma e questionar, 
mas querer impor que é outra 
coisa é bizarro. Um psiu causa 
gatilhos na bonita, mas as três 
Maria da Penha nas costas do 
alecrim dourado dela, não.
‘Ah, ele grita’. Quem não gri-
taria quando se vê em uma 
situação de injustiça? E essas 
pessoas não conseguem lidar 
com pretos que não abaixam 
a cabeça pra elas.
Observem que há outros lá ser-
vindo as sinhazinhas. Disseram 
até que, já que ele ganhou a 
bolsa da faculdade, e foi pra isso 

que ele entrou, ele já podia sair. 
É típico. Quem ele pensa que é 
pra querer uma vida melhor?
Pois quem são essas bonitas 
pra determinarem a dimen-
são dos sonhos dos outros? 
Isso tem nome. Você sabe?
As pessoas se empenharam 
tanto em afastá-lo dos ou-
tros, em torná-lo o ‘pior ser 
do mundo’ que destruíram o 
psicológico, a alegria e até a 
saúde dele. E quantos Davis 
existem aqui fora? Todo dia 
alguém tentando tirar a nos-
sa humanidade.
É tanta gente privilegiada que 
fi nge ser ‘good vibes’ irritadas 
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quando veem a gente ocupan-
do os mesmos espaços. Nós 
não podemos sorrir, não po-
demos chorar, não podemos 
errar. Ser chatos, nem pensar! 
Não podemos ser legais, não 
podemos nem adoecer.
Quem diria que veríamos bri-
ga porque alguém faz comida 
pra todo mundo, ou comemo-
ra a sua vitória dentro de um 
jogo. Nós não podemos res-
sspirar... E no final ainda nos 
colocam como mimizentos.
Eu ouvi gente dizendo que ele 
estar à frente de um botão 
para desistir era VT. E tem 
gente que faz esse mesmo jul-
gamento aqui fora. Eu até tava 
torcendo para que ele saísse, 
para que ele corresse pros bra-
ços das pessoas que o amam 
de verdade, que se importam. 
Campeão na vida ele já é.
Mas, eu torço também pra 
que ele consiga enfrentar as 
sinhazinhas lá dentro. E os 
que se sentem pertencentes à 
Casa Grande também. É sim-
bólico. Significa não só pra 
ele, mas pra gente também.

CALMA, CALABRESO!

Menos mal que parte expres-
siva da sociedade brasileira 
fez como Gleici Damasceno e 
Patrícia Ramos, e se mexeu. 
O psiu de Davi gerou humor, 
consciência e indignação:

“Venha cá, a gente não vai 
poder falar mais psiu, não? 
Quebrou o baiano! Como é que 
a gente vai chamar o garçom? 
Ô garçom, psiu! Aqui na Bahia, 
psiu é sobrenome. Se eu fosse 
Davi eu falava, psiu! E quando 
desse ranço, eu falava: ‘calma, 
calabreso!’”, ironizou nas redes 
o contador de histórias Ivan 
Mesquita, também da Bahia.

Giovanna Ewbank, mulher 
branca, famosa, mãe de duas 
crianças negras, junto com 
dezenas de outras personalida-
des, também se indignou:

Está difícil de assistir, mas o 
Davi é gigante! O BBB é e sem-
pre foi um recorte da sociedade.
As pessoas estão comple-
tamente cegas e fazem um 
massacre com ele. E como não 
estão conseguindo acabar 
com o cara, estão tentando 
acabar com quem o cerca, 
com quem o apoia.
O que acontece lá dentro 
acontece aqui fora todos os 
dias! Que a gente observe, 
aprenda e não repita. O ra-
cismo está nas entrelinhas, 
no olhar, no desprezo. É muito 
triste a gente ver isso de fora 
e não poder fazer nada.
O mesmo ocorreu com Tia Má:
Eu poderia estar falando só 
do BBB, mas é assim na vida 
real também. O pobre não 
pode ousar querer mais. Pra 
quem é da burguesia, o máxi-
mo do pobre é o mínimo.
Mas a gente precisa compre-
ender que todas as pessoas 
devem ter acesso irrestrito à 
educação, à cultura, à saúde. E a 
gente não pode mais se assustar 
com o pobre que realiza alguns 
dos seus sonhos de consumo.
Porque todas as vezes que 
são anunciados participantes 
desses realities todo mundo 
quer confirmar se aquela 
pessoa é pobre de verdade.
Como assim, o pobre tem 
uma TV de 60 polegadas? 
Como assim, o pobre tem um 
I-phone? É porque para essas 
pessoas o pobre tem que ser 
miserável, tem que viver em 
uma condição desumana.
O uso da expressão ‘Calma, 

calabreso’ foi outro motivo de 
mais uma cena deprimente de 
ira contra Davi.

A expressão, que nem é baia-
na, mas ganhou fama – e até 
virou marchinha de Carnaval 
depois da briga com Davi no BBB 
– foi criada por Toninho Torna-
do, humorista do “Canal do De-
lício”, que faz vídeos na internet 

com apelidos curiosos usando 
sempre expressões femininas 
no masculino, como “CNPJoto”, 
“Samsungo” e similares, serviu 
de pretexto para os boys da casa 
armarem confusão.

Embora os envolvidos na bri-
ga soubessem que “Calabreso” 
é só um meme de um humorista 
na internet, os bonitos finca-
ram pé no racismo e acusaram 
Davi de gordofóbico. Foi só mais 
uma das muitas agressões que 
o Brother vem sofrendo.

Entretanto, o fundo do poço, 
a expressão mais horrenda 
de racismo e preconceito veio 
mais recentemente, quando um 
grupinho, ao ver o Davi passar, 
resolveu se comunicar sobre ele 
imitando macacos. Isso não é 
crime? Racismo não é crime? 
Haverá, em algum momento, 
algum tipo de punição para 
tamanha perversidade?

RACISMO É CRIME

Sim, Racismo é crime, com pe-
nalidades previstas em Lei. Isso 
não impede que pessoas pretas 
continuem sendo excluídas, mar-
ginalizadas e violentadas, à luz 
do dia e aos olhos da sociedade.

Luigi, bailarino, ex-BBB 
2024, relatou recentemente o 
que sofreu pouco tempo antes 
de entrar no reality show:

A galera quando vê um preti-
nho de thread, tatuado, com-
para com marginal. Quer ver 
um exemplo? Antes de vir de 
vir pra cá, eu tomei cinco duras 
em uma semana, na Barra da 
Tijuca (RJ). E em todas elas eu 
estava em cima de um motou-
ber. E uma o cara me tirou do 
meio da pista pro canto. E botou 
o fuzil na minha cara. Pro cara 
branquinho que tava na minha 
frente, ele moveu o braço e per-
guntou: você quer passagem? 
E foi na minha reta. Eu com o 
corpo sujo de cola e poeira.
Para Luiz Fernando Sabino, 

“o preconceito e o racismo ainda 
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existem, são evidentes em nossa 
sociedade. O que antes vinha es-
tampado, hoje vive com máscaras.”

A própria ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco, 
reconhece essa triste realidade:

O que aconteceu com Davi hoje 
[11/02] é o que, infelizmente, 
acontece com a juventude ne-
gra quase todos os dias.
Não por acaso ou coincidên-
cia, são os jovens negros, 
majoritariamente homens, 
com a média de idade do Davi, 
as pessoas que mais tiram a 
própria vida no Brasil.

Temos conversado, desde o 
início da gestão no Ministério 
da Igualdade Racial (MIR), com 
o Ministério da Saúde para a 
elaboração de uma política pú-
blica de saúde mental com foco 
na juventude negra, para que 
a consequência do racismo, da 
deslegitimação, da desumani-
zação e da exclusão não seja a 
retirada da própria vida.

Enquanto isso, o jogo segue. 
E nós, por aqui, só conseguimos 
pensar no grito de luta da gigante 
Angela Davis: “Numa sociedade 
racista, não basta não ser racis-

ta. É necessário ser antirracista.” 
Sejamos, pois, antirracistas!

Zezé Weiss - Jornalista. 
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O bem-te-vi que me perdoe, 
mas há momentos matinais em 
que seu canto chega a incomo-
dar, repetindo com insistência 
que me viu, que me viu...

São muitos, um repete a 
cantiga do outro. Mas tudo é 
perdoável, pela beleza do peito 
amarelo e a raja branca que lhe 
vai do bico, passa entre os olhos 
e atravessa a cabeça.

É tremendamente machista: 
dá bicadas na fêmea em pleno 
voo, quando está louco por ela.

Do que mais gosto nele é a 
valentia: investe furioso contra 
o gavião que lhe quer tirar os 
filhotes do ninho. Não espera o 
ataque. Sai ao encontro do rapi-
neiro, que encolhe as garras.

Thiago de Mello

O BEM-TE-VI

Thiago de Mello – Poeta 
maior da Amazônia e do Bra-
sil, em "Amazonas – Águas, 
Pássaros, Seres e Milagres." 
Editora Salamandra, 1998.
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DENGUE: É TEMPO DE... AÇÃO?
O aumento acelerado de ca-

sos de dengue deixa o Distrito 
Federal em alerta. Segundo bo-
letim epidemiológico divulgado 
pela Secretaria de Saúde do DF, 
foram notificados cerca de 10 
mil casos prováveis. 

Até agora, foram confirmados 
dois óbitos. Há 12 mortes suspei-
tas que estão em análise para 
saber se a causa foi devido a 
arboviroses, doenças causadas 
pelo vírus causador da dengue, 
da chikungunya e da zika.

O DF tem também a maior 
quantidade de hospitalização 
pela doença: 344, quase ¼ do 

total (1.468) de internações no 
Brasil em 2024. Os dados são 
do Ministério da Saúde e foram 
atualizados até 17 de janeiro.

A taxa de ocupação das Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI) 
do DF chegou a 92,81% na manhã 
da quarta-feira, 17 de janeiro. 
Nos espaços com leitos para 
adultos o índice atingiu 93,74%. 
Os dados são do Relatório de Lei-
tos Públicos e Gerais de UTIs da 
Secretaria de Saúde do DF.

Diante desse quadro assusta-
dor, o Sindicato cobra dos bancos 
a vacinação imediata de seus 
funcionários contra a dengue, 

para conter a possível contami-
nação e, consequentemente, pre-
servar a saúde do trabalhador.

“Os números apresentados 
colocam a dengue em escala de 
epidemia. É urgente uma atitude 
dos bancos em preservar seus 
empregados de uma possível 
contaminação. Mais que uma 
questão humanitária, a vacina 
garante o bom funcionamento das 
instituições bancárias, pois evita 
o adoecimento dos funcionários e, 
com isso, o afastamento deles para
tratamento. Isso, por si só, justifica e 
paga sua aplicação”, enfatiza o di-
retor do Sindicato, Antonio Abdan.
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maior frequência após a segunda 
ou terceira, sem haver diferença 
estatística comprovada se após 
a segunda ou a terceira infecção;

Existe uma proporção de 
casos que têm a infecção 

subclínica, ou seja, são expostos à 
picada infectante do mosquito Ae-
des aegypti, mas não apresentam 
a doença clinicamente, embora 
fi quem imunes ao sorotipo com o 
qual se infectaram; isso ocorre com 
20 a 50% das pessoas infectadas;

A segunda infecção por 
qualquer sorotipo da dengue 

é predominantemente mais gra-
ve que a primeira, independen-
temente dos sorotipos e de sua 
sequência. No entanto, os soroti-
pos 2 e 3 são considerados mais 
virulentos. É importante lembrar 
que muitas vezes a pessoa não 
sabe se já teve dengue por duas 
razões: uma é que pode ter tido 
a infecção subclínica (sem sinais 
e sem sintomas); e outra, é pelo 
fato da facilidade com que a den-
gue, principalmente nas formas 
brandas, pode confundir-se com 
outras viroses febris agudas.

TRANSMISSÃO

A doença é transmitida pela 
picada da fêmea do mosquito 
Aedes aegypti. Não há trans-
missão pelo contato direto com 
um doente ou suas secreções, 
nem por meio de fontes de água 
ou alimento.

TRATAMENTO

Todas as pessoas com febre de 
menos de sete dias durante uma 
epidemia ou por casos suspeitos 
de dengue, cuja evolução não é 
possível predizer, devem pro-
curar tratamento médico onde 
algumas rotinas estão estabele-
cidas para o acompanhamento, 
conforme a avaliação clínica 
inicial e subsequente, quanto a 
possibilidade de evolução para 
gravidade. A hidratação oral 
(com água, soro caseiro, água de 

coco), ou venosa, dependendo da 
fase da doença, é a medicação 
fundamental e está indicada em 
todos os casos em abundância. 
Não devem ser usados medica-
mentos à base de ácido acetil sa-
licílico e anti-infl amatórios, como 
aspirina e AAS, pois podem au-
mentar o risco de hemorragias.

PREVENÇÃO

A melhor forma de se evitar a 
dengue é combater os focos de 
acúmulo de água, locais propí-
cios para a criação do mosquito 
transmissor da doença. Para 
isso, é importante não acumular 
água em latas, embalagens, co-
pos plásticos, tampinhas de refri-
gerantes, pneus velhos, vasinhos 
de plantas, jarros de fl ores, gar-
rafas, caixas d´água, tambores, 
latões, cisternas, sacos plásticos 
e lixeiras, entre outros.

IMPORTANTE

Somente médicos, médicas, 
cirurgiãs e cirurgiões-dentis-
tas devidamente habilitados 
podem diagnosticar doenças, 
indicar tratamentos e receitar 
remédios. As informações dis-
poníveis em Dicas em Saúde (do 
Ministério da Saúde) possuem 
apenas caráter educativo.

Fontes: 

https://bancariosdf.com.br/por-
tal/diante-do-surto-de-dengue-
-sindicato-cobra-dos-bancos-a-
-imunizacao-dos-bancarios/

https://bvsms.saude.gov.br/den-
gue-16/

O QUE É DENGUE? 

A dengue é uma doença infec-
ciosa febril aguda, que pode se 
apresentar de forma benigna ou 
grave, dependendo de alguns fa-
tores, entre eles: o vírus envolvido, 
infecção anterior pelo vírus da 
dengue e fatores individuais como 
doenças crônicas (diabetes, asma 
brônquica, anemia falciforme). 

O vírus da dengue pertence à 
família dos flavivírus e é clas-
sificado no meio científico como 
um arbovírus, os quais são 
transmitidos pelos mosquitos 
Aedes aegypti. São conhecidos 
quatro sorotipos: 1, 2, 3 e 4.

Desde 2007, o Ministério da 
Saúde mantém, na Biblioteca 
Virtual da Saúde, em Dicas em 
Saúde, informações e dicas so-
bre como lidar com a dengue.

SINTOMAS

A pessoa doente pode apresen-
tar sintomas como febre, dor de 
cabeça, dores pelo corpo, náuseas 
ou até mesmo não apresentar 
qualquer sintoma. O apareci-
mento de manchas vermelhas na 
pele, sangramentos (nariz, gen-
givas), dor abdominal intensa e 
contínua e vômitos persistentes 
podem indicar um sinal de alarme 
para dengue hemorrágica. Esse é 
um quadro grave que necessita 
de imediata atenção médica, pois 
pode ser fatal. É importante pro-
curar orientação médica ao surgi-
rem os primeiros sintomas, pois as 
manifestações iniciais podem ser 
confundidas com outras doenças, 
como febre amarela, malária ou 
leptospirose e não servem para 
indicar o grau de gravidade da do-
ença. Todos os quatro sorotipos de 
dengue 1, 2, 3 e 4 podem produzir 
formas assintomáticas, brandas 
e graves, incluindo fatais.

Deve-se levar em considera-
ção três aspectos:

Todos os quatro sorotipos 
podem levar à dengue grave 

na primeira infecção, porém com 



1818

FOTOGEOGRAFIA 

Antenor Pinheiro, especial de Copenhague, Dinamarca

O planeta esconde estranhas 
maravilhas que somente o ca-
minhar descobre. Feito a vida 
que o habita, de cujos movi-
mentos rotineiros dos seus seres 
diversos resultam surpresas 
assustadoras e paradoxalmente 
apaixonantes. O bosque de ár-
vores secas, que nada de secas 
têm, é uma dessas ousadias da 
natureza a furtar nossa con-
templação, quão inusitada a sua 
confi guração. Perfi ladas no es-
paço inclinado à leste do parque 
urbano com nome de rei, essas 
árvores entornam solenemente 
parte da periferia metropolitana 
dinamarquesa. E seus troncos 

O BOSQUE SEM FOLHAS

Antenor Pinheiro – 
Geógrafo. Membro do 
Conselho Editorial da 
Revista Xapuri. 

esguios que suportam finas 
galhas sem folhas arqueadas 
do alto, nos remete aos cenários 
por onde teria jornadeado, há 
tempos, o inglês Boris Karloff em 
seus roteiros horripilantes. Sob 
o frio temperado, o bosque sem 
folhas emerge do terreno verde-
jante e a inquietante sensação 
em que transitam de mãos dadas 
o luzente e o tenebroso decifrados 
de incríveis ecossistemas: a vida 
dança em sua eterna mistura!
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Emir Sader

NEOLIBERALISMO
E CAPITAL IMPRODUTIVO

A lógica da acumulação de ca-
pital mudou. O neoliberalismo fez o 
capitalismo entrar numa era do ca-
pital improdutivo. A riqueza social 
produzida pelo trabalho tem sido 
capturada pelo capital fi nanceiro.

A brutal concentração da 
riqueza no mundo se deve essen-
cialmente ao rendimento de apli-
cações fi nanceiras. O capitalismo 
entrou em uma fase de domina-
ção da intermediação fi nanceira 
sobre os processos produtivos.

Está cada vez mais claro que 
as grandes fortunas do mundo 
estão nas mãos de quem lida com 
os papéis fi nanceiros. A fi nancei-
rização se nutre da apropriação 
dos ganhos de produtividade.

As aplicações fi nanceiras ren-
dem mais que os investimentos 
produtivos. O PIB mundial cresce 
em média entre 1 e 2,5% por ano. 
Enquanto as aplicações rendem 
acima de 5%. Há uma dinâmica 

de transformação de capital pro-
dutivo em patrimônio fi nanceiro, 
com a economia real sendo suga-
da pela fi nanceirização.

Parte inferior do formulário
Os recursos existem, mas sua 

produtividade é esterilizada por 
um sistema generalizado de es-
peculação, como afi rma Ladislaw 
Dowbor, que drena as capacida-
des de investir na economia real.

Os paraísos fi scais são uma 
espécie de prostíbulo do capita-
lismo, em que pequenos países 
alugam sua soberania para pro-
cessos de especulação fi nanceira, 
sem pagar os impostos que paga-
riam em seus países de origem. 

Os recursos não declarados, 
colocados em paraísos fiscais, 
chegam a cerca de três trilhões 
de dólares, enquanto o PIB 
mundial chega a 80 trilhões de 
dólares. Os fl uxos fi nanceiros ne-
gativos para os países mais po-

bres signifi cam que estes estão 
fi nanciando os ricos, através do 
sistema fi nanceiro internacional.

Neles, os capitais são reciclados 
para usos diversos, repassados a 
empresas com outros nomes e de 
outras nacionalidades, lavados 
e formalmente limpos, livres de 
qualquer tipo de imposto. É um 
sistema que não agrega valor, ao 
contrário, redistribui a riqueza 
para cima e os riscos para baixo.

Os recursos se multiplicam 
pela imensa renovação tecnoló-
gica do mundo, mas não são os 
produtores os que se apropriam 
desses recursos. Ao contrário, 
as esferas pública e empresa-
rial se encontram endividadas 
com o sistema financeiro.

Emir Sader - Sociólogo. 
Cientista político. Membro 
do Conselho Editorial da 
Revista Xapuri. 
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"AS PESSOAS NÃO MORREM,
APENAS FICAM ENCANTADAS." 

ANGÉLICA KRETÃ KAINGANG: PRESENTE!
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Iêda Leal 
No dia 6 deste mês de feverei-

ro, nossa queridíssima Vera Lú-
cia tomou posse como Ministra 
Substituta do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Não posso deixar de parabe-
nizá-la e celebrar junto a con-
quista de uma mulher negra, 
plena em sua potencialidade, 
ocupando este espaço.

Vera Lúcia, que já atuou em 
diversas instituições, incluindo o 
Conselho Penitenciário do Distrito 
Federal e a Comissão Nacional 
de Direitos Humanos da OAB, é a 
personifi cação inspiradora da con-

CONSCIÊNCIA NEGRA

MINISTRA VERA LÚCIA SANTANA ARAÚJO:
MULHER NEGRA, FAZENDO HISTÓRIA 

tinuidade da luta pela democracia 
e pela inspiração do nosso povo.

São momentos contínuos de 
resiliência, de uma jornada que 
não se inicia hoje e não acaba-
rá amanhã. Estamos fazendo 
história, construindo e dando 
continuidade ao legado de Lélia 
Gonzalez, Carolina Maria de Je-
sus, Antonieta de Barros, Tia Cia-
ta, Maria Firmina, Maria Felipa, 
Tereza de Benguela, entre tantas 
outras mulheres negras que con-
tribuíram para este momento. 

Parabéns, Vera Lúcia San-
tana Araújo, ministra negra, 

nossa ministra! Todas nós nos 
emocionamos e nos orgulhamos 
dessa conquista.

Iêda Leal – Secretária 
de Combate ao Racismo 
da CNTE; Secretária de 
Comunicação da CUT-GO; 
Tesoureira do SINTEGO; 

Coordenadora Nacional do Movimento 
Negro Brasileiro. 
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A Amazônia constitui-se um 
espaço geográfico extremamen-
te complexo e amplo onde, em 
tempos mais modernos, houve 
uma densa ocupação por di-
versos tipos de povos de origem 
diversificada. A Pré-História 
da Amazônia reflete toda essa 
diversidade e, justamente por 
isso, torna-se quase impossível 
definir de forma precisa as Fa-
ses Cerâmicas para a área. 

Sabe-se que até o presente 
momento a Fase Cerâmica mais 
antiga da Arqueologia brasileira 
encontra-se na Amazônia. Tra-
ta-se da Fase Mina, no estado do 
Pará, datada em pelo menos 4.000 
anos Antes do Presente. Ainda se 
encontram formas extremamente 

Altair Sales Barbosa
FASES CERÂMICAS DA AMAZÔNIA

complexas, como a cerâmica 
de Santarém, a de Marajó, a de 
Miararré, e outras formas de ocu-
pação, como os geoglifos. 

ALTAIR SALES
BARBOSA – 2020

No atual estágio da Arqueolo-
gia pré-histórica brasileira são 
conhecidos vários tipos de sítios 
arqueológicos que, de acordo 
com as características, recebem 
classificações diferentes.

Um sítio arqueológico refere-
-se a um local onde há vestígios 
de atividades humanas. Os 
sítios arqueológicos são clas-
sificados em pré-históricos, 
clássicos e históricos. 

De acordo com as caracte-
rísticas, os sítios arqueológicos 
pré-históricos brasileiros rece-
bem denominações diferencia-
das. Os principais são:

Sítios cerâmicos – estão ge-
ralmente localizados em áreas 
abertas e quase sempre asso-
ciados a grupos horticultores, 
que faziam uso de vasilhames 
cerâmicos na labuta cotidia-
na. Quando abandonavam o 
local, deixava a maior parte 
dos vasilhames na antiga mo-
radia, pois, além de frágeis, 
eram de transporte relativa-
mente difícil. Com o intempe-
rismo do tempo, essas peças 
se fragmentavam, dando ori-
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gem a grandes concentrações 
de cacos de cerâmica.

Sítios líticos – são locais de 
antiga moradia onde não 
aparecem vestígios da utiliza-
ção da cerâmica. Geralmente 
associam esses sítios a grupos 
com economia de caça e coleta. 

Sítios líticos ofi cinas – são 
locais de exploração de ma-
téria-prima mineral para 
confecção pelos indígenas de 
suas ferramentas, quer sejam 
lascadas ou polidas.

Sítios em abrigo sob rocha – são 
locais com vestígios arqueoló-
gicos, localizados em grutas e 
abrigos, e tanto podem conter 
material lítico ou cerâmico, 
e também outros grupos de 
vestígios, por exemplo, restos 
de alimentos, sepultamentos 
e sinalações rupestres.

Sítios com sinalações rupes-
tres – estão sempre associa-
dos a outros materiais e são 
colocados numa categoria à 
parte, porque às vezes são 
encontrados isoladamente. 
São caracterizados por pin-
turas com motivos variados e 
também com cores variadas. 
Os sítios com pinturas na sua 
maioria se localizam em abri-
gos. Dentro da grande catego-

ria de sítios rupestres, podem 
ser incluídos os sítios com 
petroglifos, que são inscrições 
rupestres encontradas tanto 
em abrigos como em blocos de 
rochas isolados, ou em lajedos 
de rocha dura, rente ao solo. 

Sítios sambaquis – são gran-
des amontoados de moluscos 
consumidos por populações 
pré-históricas, tendo várias 
funções. Embora os sítios 
sambaquis sejam mais fre-
quentes no litoral, também há 
vários registros de sua exis-
tência no interior do Brasil.

Para todas essas principais 
categorias de sítios arqueoló-
gicos, a Arqueologia brasileira 
tem hoje um entendimento bem 
seguro sobre sua existência.

Entretanto, em 1977, o ar-
queólogo Ondemar Dias Junior 
descobre no Acre, no vale do 
rio Purus, algumas estruturas 
até então desconhecidas na 
Arqueologia do Brasil, às quais 
atribui o nome de geoglifos; em 
1988, Ondemar Dias e Eliana 
Carvalho publicam o primeiro 
trabalho sobre o tema, atri-
buindo-lhes também a denomi-
nação "valetas de terra".

Os geoglifos são grandes si-
nalizações feitas diretamente no 
solo, principalmente em solo ar-

giloso, e sempre representam fi -
guras geométricas, sendo em sua 
maiora circulares ou quadradas. 
O geoglifo consiste basicamente 
na escavação de dois fossos ou 
valetas, com profundidades que 
podem atingir até três metros.

Uma valeta é externa, pro-
tegida por uma espécie de 
mureta, cuja terra é retirada da 
sua própria construção. A outra 
valeta ou fosso é interno e dista 
cerca de cinco metros da valeta 
externa. Ambas formam figuras 
geométricas, raramente vistas 
do nível do solo. 

No entorno das duas valetas, 
que formam figuras circulares, 
quadradas ou de outras formas, 
são plantadas bem juntinhas 
fileiras de ananás, planta bro-
meliácea espinhenta, parente 
do abacaxi, que funciona como 
proteção, tanto para homens 
como para animais. 

O grande volume de terra re-
tirado das valetas é acumulado 
simetricamente nas suas bor-
das, de modo que, para quem 
observa do alto, forma-se um 
desenho geométrico em alto e 
baixo relevo.

Cada círculo ou quadrado ge-
ralmente possui uma área maior 
que 150 metros. A construção 
dessas estruturas pode estar 
associada aos indígenas de lín-
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Altair Sales Barbosa - Ar-
queólogo. Conselheiro da 
Revista Xapuri. Escritor, em: 
650 Gerações: O Brasil antes 
dos Europeus. Instituto Altair 

Sales Barbosa – Xapuri Editora – Institu-
to Histórico e Geográfi co de Goiás, 2024. 

guas Jê-Pano, Karib, Kaxinawá, 
Aruak, que também chegaram a 
habitar a Bolívia e outras áreas 
da Amazônia brasileira.

Atualmente, as pesquisas sobre 
os geoglifos têm motivado vários 
pesquisadores, cujos trabalhos têm 
resultado em dissertações e teses de 
doutorado. As pesquisas também 
aumentaram muito o registro des-
sas manifestações arqueológicas.

Atualmente, só para o Acre são 
conhecidas mais de 500 dessas 
confi gurações, e vale ressaltar que 
não se restringem somente ao Acre, 
mas ocorrem também noutras 
áreas das terras altas da Amazônia 
e até fora do território brasileiro.

Descobriu-se também que há ge-
oglifos que se unem por caminhos 
retos, às vezes formando fi guras 
singulares. Entretanto, esses geo-
glifos não devem ser confundidos 
com aquelas fi guras imensas que 
existem no norte do Chile e em 
Nasca, no Peru, pois estas são 
inscrições feitas no alto ou nas 
escarpas da Cordilheira e parecem 
indicar caminhos para orientação.

Também não podem ser con-
siderados centro de adoração 
de influência cristã, porque o 
cristianismo só chega à região 
por volta do século XVIII.

As primeiras escavações con-
duzidas pelo professor Ondemar 
na região de Xapuri, no Acre, 
acusam idades situadas entre 
2.000 e 2.500 anos A.P.

Outro fator importante a salien-
tar é que não se pode associar os 
geoglifos como centros cerimoniais 
de Impérios Civilizatórios, porque 
a civilização implica uma série de 
categorias sociais mais complexas.

Na civilização existe poder cen-
tralizado, com divisões de classes 
sociais, noção de propriedade 
privada, que o indígena brasileiro 
felizmente não tem. O brasileiro 
tende a diminuir a importância da 
sociedade tribal, mas a sociedade 
tribal é o tipo de sociedade mais 
equilibrada para o homem viver, 
porque não há diferenças sociais.

Felizmente não temos impé-
rios pré-históricos no Brasil. É 
possível que os geoglifos tenham 

sido construídos com base numa 
orientação religiosa, mas não 
em função de uma aristocracia.

É bom ressaltar que, com os 
avanços das pesquisas, principal-
mente pelo Museu Emílio Goeldi, 
do Pará, e pelas universidades 
de Rondônia e do Acre, além das 
formas comuns circulares e qua-
dradas, descobriram-se também 
retângulos, hexágonos e octógonos 
com até 350 metros de diâmetro.

E, em função do acúmulo de 
terras férteis entre as valetas, os 
arqueólogos vislumbram que os 
geoglifos foram construídos para 
protegerem áreas de cultígenos 
associados à existência de ocas ou 
aldeias. Esses monumentos arque-
ológicos atualmente são considera-
dos Patrimônios Culturais do Acre.
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O MUNDO ENCOLHE
Eduardo Galeano

Hoje [21 de fevereiro] é o dia das línguas maternas.
A cada duas semanas, morre um idioma.
O mundo diminui quando perde seus humanos 

dizeres, da mesma forma que encolhe quando 
perde a diversidade de suas plantas e bichos.

Em 1974, morreu Ângela Loij, uma das últimas 
indígenas onas da Terra do Fogo, lá no fim do 
mundo; e a última que falava a sua língua.

Ângela cantava sozinha, cantava para nin-
guém, nessa língua que ninguém mais lembrava:

Vou andando pelas pegadas,
daqueles que já se foram.

Estou perdida.
Nos tempos idos, as onas adoravam vários deu-

ses. O deus supremo se chamava Pemaulk.
Pemaulk significa palavra.

Eduardo Galeano – Escritor, 
em Os Filhos dos Dias. Edito-
ra L&PM, 2012
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Agradeço ao presidente Lula, 
com o qual Samuel teve a honra 
de colaborar na Secretaria de 
Assuntos Estratégicos.

Agradeço ao ministro Celso 
Amorim, amigo e colaborador 
da vida toda.

Ao ministro Mauro Vieira que, 
sabendo da partida dele, ofere-
ceu o Palácio do Itamaraty para 
recebê-lo de corpo presente, nes-
ta casa que ele tanto dignifi cou, 
dedicando 53 anos de sua vida.

Ao presidente José Sarney, 
com o qual deu os primeiros 
passos políticos para a integra-
ção sul-americana.

E agradeço a todos os familia-
res e amigos aqui presentes.

Samuel é o Amor estendido: 
amava a família, os amigos, o 
trabalho, a integração sul-ameri-
cana, o Brasil e o povo brasileiro.

PALAVRAS DE DESPEDIDA NO ADEUS 
DE SAMUEL PINHEIRO GUIMARÃES

Maria Maia

Pelo desenvolvimento do Brasil 
trabalhou até o fi nal da sua vida. 
Seja como homem de ação, seja 
como pensador, escritor, professor.

Combateu com vigor o bolso-
narismo, nominou o inominável 
como destruidor do Brasil. Teve 
a felicidade de ver em vida o 
retorno do presidente Lula à 
presidência da República. 

Saudou com alegria a volta do 
Brasil aos trilhos do trabalho, do 
desenvolvimento, da superação das 
desigualdades sociais e do retorno 
das políticas públicas de geração de 
emprego, de promoção da saúde, 
da educação e da cultura.

Agradeço à presença de todos 
neste ato que celebra a memó-
ria deste brasileiro raro, com 
quem tive a sorte de conviver, 
com Amor e admiração mútuas, 
nestes últimos 27 anos!

Maria Maia – Cineasta. Po-
eta. Conselheira da Revista 
Xapuri. Palavras de Despedi-
da durante os funerais de seu 
companheiro, o embaixador e 

conselheiro da Revista Xapuri, Samuel Pi-
nheiro Guimarães (30.10.1939–29.01.2024), 
realizado no Palácio do Itamaraty, em Bra-
sília, com presença do Presidente Lula, seu 
amigo e companheiro de tantas lutas, na 
manhã do dia 31 de janeiro de 2024.  

Gostaria de terminar com um 
breve e essencial poema de Car-
los Drummond de Andrade:

Amar o perdido deixa confundi-
do este coração
Nada pode o olvido contra o 
sem sentido apelo do não.
As coisas tangíveis tornam-se 
insensíveis à palma da mão
Mas as coisas findas, muito 
mais que lindas, essas ficarão.

Obrigada!
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O governo federal anun-
ciou, na noite do dia 6 de feve-
reiro, o aumento na faixa de 
isenção do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) para 
dois salários mínimos. É o 
segundo aumento na isenção 
desde o início deste governo.

O teto de isenção, que esta-
va congelado em R$ 1.903,98 
desde 2015, subiu em maio 
de 2023 para R$ 2.640,00 e 
agora vai para R$ 2.824,00. 
“A falta de atualização da 
tabela, ao longo de tantos 
anos, fez com que os brasilei-
ros pagassem cada vez mais 
Imposto de Renda, retirando 
dinheiro das famílias”, afi r-
mou o Ministério da Fazenda.

GOVERNO AUMENTA LIMITE
DE ISENÇÃO DO IR PARA DOIS
S A L Á R I O S  M Í N I M O S

Conforme explicou a pasta, 
o contribuinte com rendimen-
tos de até R$ 2.824,00 men-
sais será benefi ciado com a 
isenção porque, dessa renda, 
subtrai-se o desconto simplifi -
cado, de R$ 564,80, resultan-
do em uma base de cálculo 
mensal de R$ 2.259,20, ou 
seja, exatamente o limite 
máximo da faixa de alíquota 
zero da nova tabela.

A Medida Provisória nº 
1.206/24, com a alteração, 
foi encaminhada ao Con-

gresso Nacional nesta ter-
ça-feira. A MP, no entanto, 
já está publicada no Diário 
Oficial e, portanto, já está 
valendo. No entanto, precisa 
ser ratificada pelo Congres-
so Nacional em até 120 dias.

Fonte: CUT-Brasil via https://
bancariosdf.com.br/portal/
governo-aumenta-limite-de-
-isencao-do-ir-em-2-sala-
rios-minimos/
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Viajei para Galloway – “o canto 
esquecido da Escócia” – e pe-
rambulei por  uma cidadezinha 
da região com menos de 1.000 
habitantes. Lá conheci a terceira 
livraria do mundo na avaliação 
do The Guardian, que usou para 
isso o critério de “peculiaridade e 
excelência”. Essa viagem foi feita 
sem sair de casa, percorrendo O 
Diário de um Livreiro, escrito por 
Shaun Bythell, dono da livraria e 
de refi nada ironia, além de delicio-
sas histórias que conta com humor.

Muitas delas foram protagoniza-
das por clientes e funcionários da 
livraria, assim como por autores de 
diferentes países que participam 
dos festivais do livro e se alojam no 
“Retiro dos Escritores”. Lá, após 
jornada cansativa, um grupo 
bebericava na maior alegria, 
quando no final da noite chegou 
Louise Stern, escritora estadu-
nidense residente em Londres. 

DIÁRIO DE UM LIVREIRO:
O SEBO DOS SEBOS 

Surda, ela se fazia acompanhar 
por um intérprete na língua de 
sinais na qual se comunica. Com 
a palavra, Shaun:

– O ambiente ficou ligeira-
mente sério. Louise percebeu a 
tensão e se colocou à disposição 
para responder perguntas.

– “Você fez uma boa viagem 
até aqui?” – indaguei com certa 
formalidade. Respondeu que 
sim, tudo traduzido na língua de 
sinais. Depois ela disse: 

– “Agora é a minha vez: com que 
idade você perdeu a virgindade?” 
Foi o sufi ciente para quebrar o 
gelo e voltarmos à devassidão in-
decente de antes de sua chegada.

O Diário está repleto de histórias 
sucedidas na “Cidade dos livros”, 
título com a qual Wigtown foi 
agraciada em 1998. No festival 
literário anual, durante dez dias 
de setembro/outubro, milhares de 
pessoas vindas de outros países 

vivem momentos singulares ao 
transitarem por mais de 200 even-
tos realizados em cerca de 300 
tendas, a maior delas armada na 
grande praça, onde se projetam 
fi lmes e se apresentam grupos de 
música e dança folclórica.

CAVERNA DE ALADIM 

Essa não é a única feira anual 
do livro. O Festival da Prima-
vera, organizado em maio pela 
Associação de Livreiros de 
Wigtown para os moradores 
da região, é mais modesto. No 
entanto, durante o ano inteiro, 
Wigtown atrai milhares de tu-
ristas, que se dirigem para lá em 
romaria para vender ou com-
prar livros, com visita obrigató-
ria ao templo principal – a Book 
Shop, conhecida pelos clientes 
como a “Caverna do Aladim”, de 
propriedade do autor do Diário.

José Bessa Freire

"Sempre imaginei que o paraíso fosse uma espécie de livraria."
Jorge Luis Borges (1899-1986)
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Sediada em prédio antigo, a Book 
Shop tem fachada de granito com 
duas colunas de livros empilhados 
em espiral antes revestidos de 
vidro e agora em cimento. Possui 
nove salas, corredores labirínticos, 
chaminés e um estoque de mais 
de 100.000 livros em dois quilô-
metros de estantes, além de um 
apartamento de quatro quartos 
na sobreloja e um jardim com casa 
de veraneio ao fundo – a “Toca da 
Raposa”, usada para eventos como 
curso de redação criativa e aulas 
de arte e pintura para senhoras.

Wigtown respira livros por todas 
as letras. O seu pulmão oxigenador 
de palavras é a Book Shop que, no 
festival, cedeu o espaço para o show 
musical da Bookshop Band, banda 
sempre em turnê por livrarias da 
Escócia, cujas canções inspiradas 
pelos livros lidos por seus músicos 
funcionam como uma espécie de 
resenha cantada. Em Wigtown, 
tudo gira em torno do livro. Até o pub 
da moda é um “pé sujo” com o nome 
The Ploughman, título do livro do 
escritor escocês John McNeillie.

Nos últimos festivais, um show 
de marionetes encenado no “es-
paço criativo” foi seguido de um 
espetáculo de teatro com um casal 
de atores que representou cenas 
de fi lmes famosos ambientadas 
em livrarias, entre outros, À beira 
do abismo, com Humphrey Bogart 
e Lauren Bacall, e Um lugar cha-
mado Notting Hill, com Júlia Ro-
berts e o dono da loja em Londres, 
protagonizado por Hugh Grant.

ALEGRIA DOS LEITORES

É notável como uma cidadezi-
nha, com metade da população 
de um único edifício de Copa-
cabana, o de número 200 da 
rua Barata Ribeiro, sedia uma 
livraria dessa dimensão, aten-
dendo pedidos on line de todos 
os continentes. Além disso, uma 
estratégia bem elaborada pre-
serva a clientela com a fórmula 
que lembra a torcida do Flamen-
go: Once a Client, Always Client, 
que é, aliás, o título de um livro.

Fazem parte dessa estratégia 
um desdobramento da livraria – o 
Random Book Club, através do 
qual, por 59 libras ao ano, os assi-
nantes recebem um livro-surpresa 
por mês. Outra seção é o programa 
A Alegria dos Leitores, que fi lma 
os clientes dentro da loja, lendo 
trecho de livro de sua escolha. Os 
vídeos são postados no Facebook 
com tal sucesso que um blog na 
China pediu para compartilhá-los 
no equivalente chinês do Youtube.

Mas o essencial é mesmo a 
renovação permanente do esto-
que, que acontece diariamente 
quando pessoas procuram a loja 
para vender livros usados ou 
quando Shaun busca coleções 
nas casas de donos de biblio-
tecas particulares que morre-
ram. Familiares quase sempre 
desconhecidos telefonam para 
negociar os livros herdados:

– O número de funerais a 
que compareço aumenta cada 
ano. A experiencia de recolher 
bens de uma pessoa falecida é 
familiar para os comerciantes 
de livros usados e vai deixando 
você insensível aos poucos. 
Desmantelar aquela coleção de 
livros parece ser o ato final de 
destruição de suas memórias.

Shaun calcula que carrega, 
ao todo, 15 toneladas anuais 
de caixas de livros para dentro 
e para fora de seu carro, em 
andanças que o obrigaram a 
tratar de sua coluna vertebral.

UM PUM LETRADO

Uma dessas andanças decorreu 
do chamado da viúva de um pas-
tor aposentado da Igreja da Escó-
cia, que queria vender a biblioteca 
do marido recém-falecido. Shaun 
foi até sua casa, ela o levou à sala 
de jantar, onde os livros estavam 
colocados com a lombada para 
cima. Enquanto examinava a co-
leção, explodiu uma sequência de 
som de metralhadora em carreti-
lha seguido de um longo assobio:

– Ela soltou um pum que durou 
uma eternidade, parecido com o 

apito extremamente sibilante de 
um trem. Aí se escafedeu para 
o jardim. Seu fi lho que segundos 
depois entrou na sala logo detec-
tou a fedentina e me lançou um 
duro olhar acusador. Fui embora 
com quatro caixas de livros de 
teologia e a reputação de peidão.

A organização do Diário, já 
traduzido em 30 línguas, é ori-
ginal. Na abertura de cada mês 
traz uma frase de George Orwell, 
autor de Bookshop Memories, 
que comenta sua experiência 
com venda de livros. E no fi nal de 
cada dia informa quantos clien-
tes foram ao sebo, quantos pe-
didos on line, o número de livros 
encontrados e o faturamento 
diário, revelando ainda o tipo de 
livros adquiridos para o estoque.

– Muitos livreiros se especia-
lizaram em um tema. Eu não – 
escreve Shaun Bythell.

Efetivamente, as coleções 
compradas por ele versam sobre 
os mais diversos assuntos: fic-
ção medieval e moderna, poe-
sia, literatura universal, crítica 
literária, teologia, religião, orni-
tologia, ictiologia, piscicultura, 
botânica, montanhismo, explo-
ração polar, história marítima, 
história universal e da Escócia, 
ciências jurídicas, ambientalis-
mo, livros sobre golfe, aviação, 
antiquários, ferrovias etc. 

LIVROS ERÓTICOS

Os livros sobre trens e ferrovias 
são os mais vendidos, “comprados 
invariavelmente por homens com 
barba”. É diferente daquele que os 
moralistas chamariam de porno-
grafi a, que merecem uma refl exão 
do Diário, quando narra que uma 
mulher de 80 anos, toda serelepe, 
foi à loja para vender uma coleção 
erótica com fotos de jovens da 
década de 1960. Ao vê-lo folhear 
um dos livros para avaliar o 
preço, a senhora idosa disse:

– Duvido você adivinhar quem 
sou eu nessa foto. 

Ele não informa se a identifi-
cou, mas comentou:
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– É difícil adquirir o gênero eró-
tico, porque muito pouco pode ser 
vendido na Amazon ou no eBay, já 
que esses livros ferem a sensibilida-
de pudibunda dos puritanos encar-
regados de ambas as plataformas.

Uma das broncas do autor é 
justamente com a Amazon, a 
“ceifadeira das ceifadeiras” e com 
seu leitor de livros digitais, o kindle, 
contra o qual disparou um tiro, em 
nome de uma geração habituada 
com o suporte material do livro, que 
evoca todos os nossos sentidos. Fez 
um vídeo com o kindle estilhaçado, 
colocou a foto em uma moldura, que 
se tornou o objeto mais fotografado 
de sua loja, cujos visitantes reafi r-
mam o prazer de ler um livro físico.

– Embora a Amazon pareça 
benefi ciar os consumidores, as con-
dições punitivas que ela impõe aos 
vendedores prejudicam não ape-
nas as livrarias independentes, mas 
também as editoras, os autores e, 
em última análise, a criatividade – 
ele escreve, sem saber que no Brasil 
o governador Wilson Lima fez parte 
do Festival da Besteira que Assola 
o País com sua proposta de cobrar 
royalties da empresa que usa o 
nome do Estado que ele governa.

A BRAGUILHA ABERTA

Um capítulo à parte são os 
clientes. Tem de tudo: atrevimen-
to, grosseria, ignorância, manias, 
bizarrice. Um deles entrou na 
loja vestido de guerreiro das 
Terras Altas: colete verde, meias 
tricotadas, gorro escocês de 
fuzileiro naval com penas esvo-
açantes da exótica ave tetraz. 

Shaun registra esses comporta-
mentos dos clientes em postagens 
no Facebook “para transmitir todo 
o horror ou a deliciosa alegria de 
trabalhar em uma livraria, in-
cluindo as perguntas estúpidas e 
os comentários rudes”. Na frente 
do balcão da loja, um cartaz traz 
uma frase atribuída a Einstein:

– “Duas coisas são infi nitas, o 
universo e a estupidez humana, 
mas, com relação ao universo, não 
tenho certeza absoluta”.

Outro cliente, já idoso, remo-
veu a dentadura e a colocou 
sobre um livro.

– Sua braguilha está aberta – 
falou Shaun discretamente sem 
mencionar a dentadura.

– Pássaro morto não sai da gaio-
la – disse o cliente desdentado que 
se retirou mantendo o zíper aberto.  

Clientes assíduos desfi lam pelas 
páginas do Diário, entre outros: 
Jock, conhecido por contar história 
compridas e improváveis; Sandy, “o 
pagão tatuado”; uma megalomaní-
aca que se acha escritora genial; 
um velho advogado “com a habi-
tual circunferência abdominal de 
homens de meia-idade inativos” 
e Kelly Cheiroso, apaixonado pela 
funcionária Nicky, braço direito do 
autor, que vai trabalhar sempre 
vestida com roupa de esqui.

Shaun gosta de fazer gozação 
com sua equipe, especialmente com 
a efi ciente Nicky, que professa a 
religião milenarista “Testemunhas 
de Jeová”, o que às vezes interfere 
no seu ofício, como quando ela clas-
sifi cou o livro A origem das espécies, 
de Darwin, como fi cção, difi cultan-
do achá-lo na devida prateleira.

CAPTAIN, O GATO 

Não sei como Nicky classifi-
caria o Diário, se como livro de 
memórias ou de ficção. Lá estão 
os afetos de Shaun: a escritora 
americana Jessica Fox, então 
sua namorada, aparece com o 
nome de Anna, em 2014, quan-
do o Diário foi escrito e seu autor 
completava 44 anos; mas o gato 
preto, que morava com o casal, 
é identificado com o nome real 
de Captain, assim batizado em 
homenagem ao capitão cego 
do livro Under Milk of Wood de 
Dylan Thomas.

– A fama do Captain se alastrou 
mais do que eu imaginava – conta 
o livreiro, mencionando “duas 
mocinhas ruivas muito boniti-
nhas e amáveis que vieram de 
manhã e perguntaram pelo gato. 
Elas seguem a loja no Facebook, 
onde Captain é uma das estrelas”.

Além de dono da livraria e re-
nomado escritor, Shaun é um leitor 
qualifi cado. Suas refl exões sobre os 
livros que lê ao longo do ano evi-
denciam a complexidade da prá-
tica social da leitura e despertam 
em nós a fome de ler. Dei-me ao 
trabalho de fazer uma lista com 174 
livros citados e, embora muitos não 
tenham sido comentados, ali reside 
um roteiro para futuras leituras.

No Brasil, a literatura escocesa 
é desconhecida. Li o Diário em dois 
dias, não digo “vorazmente” por 
considerar o advérbio inadequa-
do, mas prazerosamente. Seu 
autor deu continuidade ao tema 
com mais três livros, que espero 
ler quando cheguem na Casa 11, o 
sebo e livraria na Rua das Laran-
jeiras, 371 – espaço de resistência 
política e cultural do Rio. Comprar 
na Amazon? Nem morta, fi lha. 
Ou como diriam os portugueses: 
“Nem f`l´cida, cachoupa”.

Se ganhar na megasena e a saú-
de permitir, quando setembro vier 
irei ao Festival de Wigtown para 
comprovar in loco se a livraria é 
mesmo um paraíso como imagina 
Borges. Ou o contrário: ele está no 
paraíso de escritores e leitores, fa-
zendo aquilo que mais gosta: lendo.

Referências:

Shaun Bythell: O Diário de um 
Livreiro. Jandira (SP): Principis, 
2023. Tradução: Patrícia N. Ras-
mussen. The Diary of a Bookseller. 
London. Profiles Books. 2017.
Confessions of a Bookseller. Lon-
don. Profiles Books. 2019.
Seven Kinds of people you find in 
Bookshops. London. Profiles Books. 
2020
Remainders of the Day. London. 
Profiles Books. 2022.
P.S. O ex-reitor da UERJ Ivo Bar-
bieri, que completou 90 anos neste 
sábado, 3 de fevereiro, ganhou de 
presente O Diário de um Livreiro,
já lido por seu colega, o advogado 
Nuno Pereira. E la nave va.

José Bessa Freire – Escritor. 
Membro do Conselho Editorial 
da Revista Xapuri. Crônica pu-
blicada originalmente em seu 
blog www.taquiprati.com.br
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Bia de Lima

Após anos de perspectivas e 
avanço praticamente zero, diante 
da fraca aplicação do Plano Na-
cional de Educação (PNE) aprova-
do em 2014, o povo brasileiro pode 
voltar a ter esperanças no fortale-
cimento do ensino, com base nas 
metas aprovadas pelos mais de 
dois mil trabalhadores, estudan-
tes e lideranças educacionais pre-
sentes na Conferência Nacional de 
Educação (Conae 2024), realizada 
no fim de janeiro, em Brasília. 

A Conae 2024 foi convocada em 
caráter extraordinário pela Presi-
dência da República e antecedida 
das etapas municipais e estaduais 
que ocorreram em todo o país, no 
segundo semestre de 2023, envol-
vendo estudantes e a comunida-
de escolar, além de professores.

Nos três dias de intensos deba-
tes, foram apontadas resoluções 
para a elaboração do novo plano 
decenal (2024-2034) que o go-
verno Lula enviará ao Congresso 
Nacional a partir de junho. Entre 
os pontos aprovados pela plenária 
está a revogação do Novo Ensino 
Médio e sua substituição pelo 

EDUCAÇÃO COMO PRIORIDADE
modelo apresentado no Projeto de 
Lei 2601/2023, encaminhado à 
Câmara Federal em maio passado. 
Esse PL amplia a carga horária 
do ensino básico e acaba com os 
itinerários formativos impostos que 
promovem profunda desigualdade 
na formação de nossos jovens, 
tirando-lhes a oportunidade de 
futuro em igualdade de condições 
com os estudantes da rede privada.

Para o patamar mínimo a ser 
investido, foi aprovada a efetiva 
implantação do custo aluno-qua-
lidade (CAQI-CAQ), considerando 
como critérios a excelência do ensi-
no em detrimento do orçamento. No 
contexto sobre fi nanciamento, com 
a destinação de 10% do PIB para a 
educação, defendi a urgência em se 
discutir a valorização dos professo-
res do ensino público com o cum-
primento da lei do piso salarial e o 
respeito à carreira, sem esbarrar 
na Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que tem sido usada por prefeitos e 
governadores ao longo do tempo 
para aplicar o reajuste anual 
somente aos docentes do ensino 
básico, destruindo a carreira e de-

senhando uma possibilidade real 
de apagão na educação pública 
brasileira. Paralelamente ao fi nan-
ciamento da educação, é preciso 
garantir carreira atraente para os 
professores e ainda a aprovação 
de um piso para os trabalhadores 
administrativos das escolas.

Problemas latentes como a 
evasão escolar, a falta de vagas, 
as violências e o analfabetismo 
também foram tratados na confe-
rência e estão no documento fi nal 
aprovado para constar no novo 
Plano Nacional da Educação, que 
definirá e norteará as diretrizes 
para a educação brasileira na pró-
xima década e deverá ser cumpri-
do, independente da gestão eleita.

Bia de Lima – Deputada 
Estadual – PT/GO.  
Presidenta do SINTEGO
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Artur de Souza Moret
Há alguns anos, qualquer 

evento só se tornava importante 
no Brasil quando “passava” na 
Rede Globo. Vários momentos 
da história demonstraram isso, 
como a campanha das Diretas 
Já, a primeira campanha presi-
dencial de Lula (contra Collor) e os 
inesquecíveis caras pintadas no 
Impeachment de Collor de Melo. 

Mas o que signifi ca isso, de fato? 
É simples de explicar. O Monopólio 
(uma empresa domina o mercado) 
e o Oligopólio (poucas empresas 
dominam o mercado) de uma 
atividade econômica produzem 
vantagens competitivas, assim as 
características e as regras são mui-
to diferentes das demais formas de 
negócio, inclusive as regras básicas 
da economia de oferta e procura. 

A Rede Globo, até a década de 
1990, era um monopólio, pois do-
minava o mercado, dava as regras, 

“DEIXAR PARA AS CALENDAS GREGAS”
AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

induzia tendências e, sobretudo, 
vendia o que era de seu interesse. 
O Oligopólio produz falhas no mer-
cado, sobretudo na competição e 
nos desejos dos consumidores. 
Assim, o mercado do petróleo está 
pautado pelo Oligopólio. 

Os resultados da COP 28 (Du-
bai/2023) deu mostras de que foi 
a mais importante de todas as 27 
realizadas até o momento, porque 
deu o tom do que está por vir, ou 
seja, nada vai mudar na produ-
ção e consumo de hidrocarboneto 
no mundo, por uma simples ra-
zão: o Oligopólio do petróleo não 
tem interesse. Vale destacar que 
para o movimento ambiental, que 
briga para impedir o aumento da 
temperatura da Terra, e para o 
movimento positivo e necessário 
de diminuição do consumo de 
crude oil foi uma lástima ou mes-
mo uma tragédia, mas demons-

trou que diminuir o consumo não 
é o caminho que o mercado vai 
impor; e qual será o caminho?

As primeiras COPs só interessa-
vam aos ambientalistas, mas ao 
longo do tempo a pressão popular 
e o lobby ambiental transformou o 
tema da Climate Change, fez ganhar 
força, alavancou a abrangências e 
os encontros (COPs) caminhavam 
para colocar um freio no consumo 
de insumos que emitem gases de 
efeito estufa (GEE). Entretanto, a 
COP 28 jogou um balde de água 
fria na pretensão dos otimistas 
ou até daqueles sonhadores que 
achavam que poderiam frear o 
Capital, este foi o ponto de infl exão 
e é importante entender o porquê.

Até a década de 1970 eram as 
“sete irmãs" (Royal Dutch Shell, 
Anglo-Persian Oil Company 
(APOC), Esso, Standard Oil of New 
York (Socony), Texaco, Standard Oil 
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Artur de Souza Moret – 
Instituto de Pesquisa e De-
senvolvimento Ambiental 
(IPDA).
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of California (Socal) and Gulf Oil, 
que dominaram por décadas as de-
cisões sobre o petróleo; entretanto, 
um grupo de países surgiu em 1960 
para fazer frente ao oligopólio. 

A Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo (OPEP), que 
atualmente conta com 13 mem-
bros (Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos, Irã, Iraque, Líbia, 
Kuwait, Nigéria, Argélia, Angola, 
Gabão, Congo, Guiné Equatorial 
e Venezuela) pôs fi m ao domínio 
das "sete irmãs". A mudança de 
um grupo para outro é uma prá-
tica normal do Capitalismo, como 
disse Marx: o Capital se reinventa 
nas crises, ou seja, nada diferente 
do que “se reinventar” e dominar 
o mercado. Hoje já há outro grupo 
das “novas sete irmãs”, que detém 
⅓ do mercado de petróleo mundial 
(Saudi Aramco; Gazprom (Rús-
sia); China National Petroleum 
Corporation; National Iranian Oil 
Company; Petróleos de Venezuela; 
Petronas (Malásia); Petrobras); o 
Oligopólio da indústria do petróleo 
é uma regra, muda de mãos, mas 
as decisões não passam pelas 
regras tradicionais da economia 
e sempre motivados pelas crises.

Dando salto de décadas, em 2023 
se confi gurava outro momento de 
crise no mercado do petróleo, se a 
COP 28 impusesse a diminuição do 
uso de petróleo, este foi o proble-
ma: diminuir o ritmo de consumo 
de petróleo. O mercado de petróleo 
é oligopolizado e é incoerente com o 
mercado de petróleo diminuir a 
acumulação e reprodução.

Um belo e terrível livro, Confi s-
sões de um Assassino Econômicos, 
de John Perkins (2004), mostra 
como o capital e as grandes corpo-
rações funcionam para retirar do 
caminho os críticos e eliminar as 
críticas sobre obras e projetos de in-
teresse, usando lobby, poder político 
e dissuasão. Nesta COP 28 não foi 
diferente, havia mais de 1.300 par-
ticipantes declaradamente aten-
dendo aos interesses da Indústrias 
do petróleo, gás e carvão, e ainda 
mais grave foi o fato da COP 28 ser 
o presidente da mega empresa de 

petróleo do Catar. A indústria do 
petróleo se organizou, infl uenciou e 
não deixou defi nir data para a di-
minuição do consumo de crude oil.

E é fácil entender: a OPEP e as 
"irmãs do petróleo" são um oligo-
pólio e as regras são elas que im-
põem ao mercado, seja no preço, 
seja na produção. O que importa 
ao capital é a reprodução e a acu-
mulação, não importa COP, não 
importam as mudanças climáti-
cas. Ou seja, a COP 28 mandou as 
calendas às mudanças climáticas. 
Pelo dito popular, “Deixar para as 
calendas gregas” signifi ca “deixar 
para uma data muito distante, é 
adiar a solução de alguma coisa 
para um tempo que nunca há de 
vir”. E mais uma vez o Capital ven-
ceu, não importa o que está acon-
tecendo no mundo, as mudanças 
climáticas não interessam.

O QUE SERÁ DO MUNDO?

Para o Capitalismo nada 
muda se não diminuir o consumo 
de hidrocarboneto. Entretanto, 
pode mudar, se o capitalismo en-
contrar algo que possa continuar 
se reproduzindo, mas ainda não 
se descobriu um substituto que 
possa reproduzir e acumular.

Para a sociedade há algo que é 
importante entender: não temos 
para onde “correr” se o Capital 
não deixar. Um exemplo, caso to-
dos nós decidamos reduzir o uso 
de combustível, produziremos 
um impacto grande na indústria 
do petróleo, isso é certo. 

Mas podemos imaginar como 
eles podem se reorganizar, e pro-
vavelmente vão diminuir os custos 
e teremos combustíveis baratos, 
vamos fi car acostumados e muitos 
podem até dizer que ganhamos a 
guerra, mas não é verdade, quan-
do voltarmos a consumir, os preços 
retornam aos padrões atuais. 
Também é importante observar 
que a Indústria tem muita gordura 
para queimar; os ganhos da indús-
tria do petróleo são muito elevados, 
tem-se indícios que o custo do preço 
do barril é em torno de US$ 10 e hoje 

o preço do barril é de US$ 77/barril, 
ou seja, o ganho é de 770%.

Acredito que para a sociedade 
sobra pouco, mas temos que 
agir, porque temos que pensar 
nos próximos passos para não 
perecer nas catástrofes, nas 
doenças que se avizinham, nas 
graves alterações do clima, com 
a fome ou mesmo sendo torrados 
com as altas temperaturas.

A adaptação é uma nova etapa 
de aprendizagem, o que poucos sa-
bemos e que é urgente! Segundo o 
IPCC (2014): “Adaptação à mudança 
do clima relaciona-se ao processo 
de ajuste de sistemas naturais e hu-
manos ao comportamento do clima 
no presente e no futuro”. Então, está 
na mesa o trabalho futuro: ajustar 
os sistemas naturais e humanos e 
evitar danos das mudanças climá-
ticas. Esta será a pauta dos ambien-
talistas, dos Cientistas do Clima, ou 
seja, deverá ser um exercício duro 
porque os efeitos já estão aí e se 
preparar (para um efeito) quando 
ele já bate às portas é grave.

Já demos alguns passos, o Plano 
Nacional de Adaptação às mu-
danças climáticas foi feito no Brasil 
em 2016 (lançado em 10 de maio de 
2016, por meio da Portaria no 150) 
e já é um caminho, mas precisa ser 
revisto e precisa ser retomado. 

Apresento aqui algumas pro-
postas que já são indicativas de 
como devemos proceder: elaborar 
estratégias setoriais e temáticas de 
gestão de risco; atuar nas áreas de 
segurança alimentar e nutricional, 
hídrica e energética; perseguir as 
metas nacionais de desenvolvi-
mento socioeconômico e de redução 
das desigualdades regionais; pro-
mover a capacidade de adaptação 
do Governo Federal; desenvolver 
ações para a redução dos riscos 
associados à mudança do clima.

Não temos o que fazer a ser 
não desistir de mudar a socie-
dade atual, mas temos que nos 
adaptar, e o momento é agora.



36

DEMOCRACIA

PT 44 ANOS:
“NÓS SONHAMOS. E ORGANIZAMOS O SONHO”

Oficialmente, o aniversário do PT 
é celebrado em 10 de fevereiro. Há 
44 anos, no dia 10 de fevereiro de 
1980, o PT foi lançado em São Paulo. 
Mas na verdade o PT nasceu bem 
antes, no chão das fábricas do ABC 
Paulista, nas lutas camponesas do 
Brasil inteiro, nos sindicatos país 
afora, nos movimentos de Anistia.

Mas foi o operário Lula, de 
São Bernardo do Campo, que 
deu nome em sonho, em plena 
ditadura: era chegada a hora dos 
trabalhadores e das trabalhado-
ras criarem seu próprio Partido, 
o Partido dos Trabalhadores. Isso 
depois de voltar de uma viagem 
a Brasília, em fevereiro de 1978, 
e constatar que, dos 430 parla-
mentares do Congresso Nacional, 
apenas dois – Aurélio Peres e Be-
nedito Marcílio – eram operários.

Desde então, embora quase 
sempre sob a pressão dos e das 
que se recusam a respeitar o di-
reito dos pobres do Brasil de te-
rem um partido para chamar de 
seu e, implacavelmente, acusam 
e atacam Lula e as lideranças 
do PT, os versos do poeta Pedro 
Tierra nos traduzem lindamen-
te: “Nós sonhamos. E organiza-
mos o sonho”.

Do ponto de vista eleitoral, ele-
gemos bancadas parlamentares 
fortes, conquistamos Prefeituras 
e governos estaduais, colocamos 
em pauta os grandes temas e os 
imensos desafios enfrentados 
pelo povo brasileiro. Caímos, por 
certo, no coração de mais da meta-
de de nosso povo. Para a Presidên-
cia, elegemos o operário Lula em 
2002 e 2005, e a primeira mulher, 
Dilma Rousseff, em 2010 e 2014.

Nos 13 anos de governos do 
PT, fizemos do Brasil um país 
democrático e de oportunidades. 
Entre 2003 e 20015, criamos 19,5 
milhões de empregos. Em 2014, 
alcançamos a menor taxa de de-
semprego da nossa história: 4,8%. 
Durante os nossos governos, con-
seguimos garantir um aumento de 
salário-mínimo acima da inflação 
e, entre 2003 e 2016, o piso nacio-
nal foi valorizado em mais de 70%.

Vieram então o golpe contra 
a presidenta Dilma e a prisão 
injusta de Lula por 580 dias, para 
impedir o PT de voltar ao poder em 
2018. Mas nós voltamos. Em 2022, 
o povo brasileiro elegeu Lula de 
novo, com um projeto de União e 
Reconstrução. E aqui estamos nós, 
nesses 44 anos, com mais de 30 
programas sociais resgatados, 
com o salário-mínimo 
outra vez reajustado 
acima da inflação, com 
a tabela do Imposto de 
Renda atualizada, depois 
de 8 anos estagnada.

Entramos neste ano 
de 2024 com uma taxa 
de desemprego de 7,8%, 
a menor desde 2014, com 
a renda dos trabalhado-
res e das trabalhadores 
crescendo 7,2% em 2023, 
a maior alta dos últimos 
12 anos, e com a inflação 
em 4,6%, portanto den-
tro da meta, depois de 
dois anos de estouro.

E, com o governo de 
Lula e do PT, em apenas 
um ano, vieram novas 
conquistas para o povo 
brasileiro: A Lei da 

Igualdade Salarial, que obriga 
empresas a remunerarem mu-
lheres e homens com o mesmo 
salário para a mesma função, 
o Projeto Pé-de-Meia, para in-
centivar jovens a terminarem o 
ensino médio, a defesa ampla, 
total e irrestrita da democracia.

Agora, uma vez mais, é che-
gada a hora da militância do PT 
arregaçar as mangas e se pre-
parar para as eleições munici-
pais, para que possamos eleger 
vereadores, vereadoras, prefeitos 
e prefeitas com a cara do Brasil. 
É hora de seguir apoiando Lula e 
de fazer brilhar a nossa estrela.

Viva o PT! Viva o Povo Brasileiro!

Rosilene Corrêa

Rosilene Corrêa – Professo-
ra, dirigente da CNTE, vice-
-presidenta do PT-DF e Con-
selheira da Revista Xapuri.
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RESISTÊNCIA

“HUTUKARA”: FLECHA DO SALGUEIRO
EM DEFESA DO POVO DA FLORESTA
Com um dos sambas-enredo mais belos de 2024, “Hu-
tukara”, composto por Pedrinho Da Flor / Marcelo Motta 
/ Arlindinho Cruz / Renato Galante / Dudu Nobre / Le-
onardo Gallo / Ramon Via 13 e Ralfe Ribeiro, o G.R.E.S. 
Acadêmicos do Salgueiro colocou o samba a serviço da 
luta em defesa das Floresta e levou à Avenida Marquês de 
Sapucaí, na noite do domingo, 11 de fevereiro, um desfi le 
magistral, mesclando alegria e resistência, com a presen-
ça de Davi Yanomami e de outras lideranças da Floresta.
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
É Hutukara, o chão de Omama
O breu e a chama, deus da criação
Xamã no transe de Yãkoana
Evoca Xapiri, a missão
Hutukara ê, sonho e insônia
Grita a Amazônia antes que desabe
Caço de tacape, danço o ritual
Tenho o sangue que semeia a nação original
Eu aprendi o português, a língua do opressor
Pra te provar que meu penar também é sua dor
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora
Tirania na bateia, militando por quinhão
E teu povo na plateia vendo a própria extinção
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém
Você diz lembrar do povo Yanomami Em 19 de abril
Mas nem sabe o meu nome e sorriu da minha fome
Quando o medo me partiu
Você quer me ouvir cantar em Yanomami
Pra postar no seu perfil
Entre aspas e negrito, o meu choro, o meu grito
Nem a pau, Brasil
Antes da sua bandeira, meu vermelho deu o tom
Somos parte de quem parte, feito Bruno e Dom
Kopenawas pela terra, nessa guerra sem um cesso
Não queremos sua ordem, nem o seu progresso
Napê, nossa luta é sobreviver
Napê, não vamos nos render
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa

Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
É Hutukara, o chão de Omama
O breu e a chama, deus da criação
Xamã no transe de Yãkoana
Evoca Xapiri, a missão
Hutukara ê, sonho e insônia
Grita a Amazônia antes que desabe
Caço de tacape, danço o ritual
Tenho o sangue que semeia a nação original
Eu aprendi o português, a língua do opressor
Pra te provar que meu penar também é sua dor
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora
Tirania na bateia, militando por quinhão
E teu povo na plateia vendo a própria extinção
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém
Você diz lembrar do povo Yanomami
Em 19 de abril
Mas nem sabe o meu nome e sorriu da minha fome 
Quando o medo me partiu
Você quer me ouvir cantar em Yanomami
Pra postar no seu perfil
Entre aspas e negrito, o meu choro, o meu grito
Nem a pau, Brasil
Antes da sua bandeira, meu vermelho deu o tom
Somos parte de quem parte, feito Bruno e Dom
Kopenawas pela terra, nessa guerra sem um cesso
Não queremos sua ordem, nem o seu progresso
Napê, nossa luta é sobreviver
Napê, não vamos nos render
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
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Ermano de Stradelli (1852–
1926) – Folclorista, autor do 
Vocabulário da Língua Ge-
ral, em Antologia do Folclo-
re Brasileiro, Vol. 2. Luís da 

Câmara Cascudo, Editora Global, 2002. 
Nota da revisão: * Tupis – foi mantida 
a grafia do autor, vigente à época.

KEREPIYUIA, KERPIYUA, KERPI-MANHA:
A MÃE DO SONHO

MITOS E LENDAS  

Ermano de Stradelli

A mãe, a origem do Sonho. Para os 
Tupis* é uma velha que desce do céu, 
mandada por Tupana, e que entra 
no coração das pessoas, enquanto 
a alma vai por este mundo afora, 
para voltar quando acordam. 

Então a alma, de volta, encontra 
no coração o recado de Tupana, que 
a velha deixou, esquecendo tudo 
quanto viu durante a vadiação. 

Como, porém, nem sempre Tu-
pana manda recados, e a alma, 
quando volta, relembra muitas 
vezes, senão sempre, o que viu no 
tempo em que estava fora, temos 
duas espécies de sonho: uns, que 
representam a vontade de Tupa-
na, e que o Tapuio acata e cumpre, 
procurando conformar-se com 

a vontade neles expressa como 
avisos divinos; e outros, que nada 
são e nada valem. A dificuldade 
está em distinguir uns dos outros, 
ofício que pertence aos pajés, em-
bora eles nem sempre acertem. 

As tribos Banivas, Manaus, 
Tarianas, Barés etc. afirmam 
que quem desce do céu não é 
uma velha, mas uma moça sem 
pernas, que os Banivas chamam 
Anabaneri, e que desce de pre-
ferência percorrendo o caminho 
do arco-íris, pelo que os sonhos 
mandados por Tupana são os 
que ocorrem de dia. Para os Tu-
pis, ao contrário, são os da ma-
drugada, quando a velha descia 
nos últimos raios das estrelas. 

Interpretar os sonhos, tendo-
-os como mensagens divinas, foi 
profissão sacerdotal por toda a 
Antiguidade, no Oriente e Oci-
dente, em todas as civilizações e 
épocas. A bibliografia popular é 
vasta e não há cidade do mundo 
sem especialistas e técnicos na 
ciência de explicar as imagens 
coerentes ou arbitrárias que 
passaram durante o sono.
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SAGRADO INDÍGENA  

SONHOS
Ailton Krenak

Apareceu um guerreiro com uma 
fl echa na mão esquerda, e a ponta 
da fl echa era como o pendão do 
trigo que está maduro. O guerreiro 
fl utuava e dançava. Era uma roda 
de guerreiros dançando a dança ri-
tual dos Krenak. Ele me levou para 
um mundo do futuro e me colocou 
sobre um barco de luz: “Não tenha 
medo, é aqui que você tem sua he-
rança. Você vai saber de onde veio 
e para onde está se dirigindo.

Foi o sonho da tradição que me 
deu o caminho a seguir. Deu-me 
a vitalidade e o sentido de estar 
conectado com os antepassados. 
Tomamos decisões importantes 
quando sonhamos. No sonho, 
enxergamos qual o caminho a se-
guir. Se não conseguimos sonhar, 
nada acontece. Esperamos sonhar. 

Acompanhando meu pai, que 
ia perdendo o orgulho por estar 
na cidade, pensava no que eu 
estava fazendo neste mundo. 
Éramos seres estranhos, sem 
capacidade alguma, a errar 
pela metrópole. Sofria pensan-
do que as gerações seguintes 
perderiam a noção de si e de 
suas origens. Pensava na ne-
cessidade de encontrar algum 
meio de recuperar a memória de 
conexão com os antepassados. 

Como manter o vínculo da terra 
ancestral com a cidade? Precisa-
va encontrar um meio de voltar 
a recuperar a terra ancestral. A 
forte lembrança sobre a herança 
cultural era como se fosse uma 
paixão. Apaixonado é que consigo 
estar na porta do mundo ances-
tral. Quando tive o despertar de 
ser um herdeiro da minha cultura, 
veio-me a decisão de trabalhar 
com reverência e humildade para 
com a nossa tradição.

Todavia, quando trabalhava 
arduamente, percebi as minhas 
limitações e o quanto sou pequeno 
para trabalhar sozinho. Foi então 
que sonhei. Passei a receber en-
sinamento dos sonhos, como é o 
costume da nossa tradição.

Não é todo mundo que tem aces-
so à linguagem do sonho. Assim 
como há pessoas que dominam fa-
cilmente os instrumentos musicais, 
há os que esforçam e não dominam. 
Do mesmo modo, há quem tenha 
vocação para o mundo do sonho. E 
os que têm vocação, ao acumular 
treinamentos e experiências, con-
seguirão entender sua linguagem.

Por exemplo, entre os Xavante há 
o “sonhador”, que se especializa em 
sonhar. Ele vive uma vida de abs-
tinência e treinamento espiritual 

para desenvolver esta capacidade. 
Para isso, ele tem um local de estu-
do, como se fosse uma universidade. 

Quando a aldeia se defronta 
com uma necessidade de saber 
sobre o seu futuro, os Xavante 
recorrem a este sonhador. Então 
esperam dias seguidos até que 
ele sonhe. Logo que ouvirem o 
sonho, eles tomam a sua decisão.

Ao contar o sonho que tive ao 
ancião sonhador Sibupá, do povo 
Xavante, ele me perguntou insis-
tentemente sobre os detalhes. O 
rio estava cheio ou vazio? Qual o 
pássaro que apareceu? É assim 
que ele ensina sobre o signifi cado 
do sonho narrado. Se sonhei com 
coruja, o signifi cado do sonho é 
um. Jacaré já tem outro sentido. 

Os animais cumprem uma 
função de mensageiro e podem 
representar algumas situações. 
Como se pode estudar por livros, 
podemos aprender com os so-
nhos. Saber o que o meu sonho 
quer dizer me permite decidir 
sobre o caminho a seguir.

Ailton Krenak – Escritor. 
Membro da Academia Bra-
sileira de Letras. Conselheiro 
da Revista Xapuri, em Um rio, 
um pássaro, Dantes Editora, 
2023 (www.dantes.com.br). 
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Neste 5 de fevereiro, Henrique 
de Souza Filho, conhecido como 
Henfi l, completaria 8 décadas se 
ainda estivesse vivo. Um artista 
cuja caneta era sua principal 
arma e dançava nos limites do 
riso e da crítica social. A luta 
de Henfi l permanece até hoje, 
mesmo após mais de 30 anos de 
sua partida, em 4 de janeiro de 
1988, como melodia de esperan-

HENFIL 80 ANOS: 
LUTA, ARTE E A ESPERANÇA EQUILIBRISTA

Fernanda Alcântara/MST

HOMENAGEM  

ça equilibrista, um eco de resis-
tência que transcende o tempo.

Ainda que sejam pelos seus 80 
anos, é sempre muito bom rever 
as obras do mineiro que encon-
trou na arte do cartum sua voz 
rebelde, capaz de criar diálogos 
potentes e provocativos com a so-
ciedade ao seu redor. Com traços 
ousados e humor afi ado, ele desa-
fi ou as convenções, transforman-

do suas criações em manifestos 
visuais de uma busca incansável 
por justiça e igualdade.

No palco das folhas de papel, 
Henfil desenhava uma realida-
de em que a sátira era a espada 
afiada que combatia a opres-
são. Seus personagens, como 
os icônicos Fradins e Graúna, 
tornaram-se testemunhas de 
uma era turbulenta, refletindo 

“O humor que vale para mim é aquele 
que dá um soco no fígado de quem oprime.”
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HOMENAGEM  

Fernanda Alcântara – com 
edição de Solange Engel-
mann. Matéria publica-
da na página do MST em 
05/02/24: https://mst.org.

br/2024/02/05/henfil-80-anos-luta-
-arte-e-a-esperanca-equilibrista/

as contradições de um Brasil 
em transformação. A caneta 
de Henfil não era apenas uma 
ferramenta de expressão; era 
um grito de liberdade em meio 
à censura e à repressão política.

Como todo ser vivo, ele tinha 
suas contradições, mas sua 
mente voava entre a tinta, os 
rabiscos, as palavras e tudo o 
que pudesse provocar, indagar, 
fazer refletir. Talvez por isso, al-
guns acreditam, que a ditadura 
e sua censura burra muitas 
vezes deixaram ele escapar.

Era, acima de tudo, um apai-
xonado pelo país. Viajou o Brasil 
e o mundo e nada era tabu, já 
problematizava o machismo, a 
opressão às mulheres, aos ho-
mossexuais e o preconceito con-
tra idosos e doentes mentais, ao 
mesmo tempo em que discutia 
as relações autoritárias e vio-
lentas da ditadura (1964-1985), 
a fome e os direitos dos traba-
lhadores. Em sua obra, dese-
nhos contemporâneos falam de 
poder popular, capacidade de 
atuação e as múltiplas tensões 
que marcaram o país.

O artista não apenas retra-
tou a realidade; ele a desafiou, 
incitando à reflexão e à ação. A 
luta política era a essência pul-
sante de sua obra. Em tempos 
de trevas, Henfil foi uma luz que 
brilhou com a esperança equili-
brista. Sua visão era um convite 
para acreditar na possibilidade 
de um mundo mais justo, onde 
os sonhos não sucumbem à 
dureza da realidade. Em meio 
ao caos, ele nos lembrava da 
importância de manter o equilí-
brio entre o riso e a resistência, 
entre a crítica e a compaixão.

Henfil partiu em 1988, no 
que muitos artistas chamaram 
de o último tiro da ditadura. 
Muitos de seus contemporâneos 
acreditam que, hoje, ele talvez 
seria um dos mais atuantes na 
internet, dada sua incansável 
vontade de brincar com os 
meios e multimídias. Mas seu 
legado permanece como um 

farol, iluminando os caminhos 
daqueles que ousam sonhar com 
um futuro mais humano. Sua 
arte, impregnada de coragem e 
compaixão, continua a desafiar 
as sombras do ódio e do con-
servadorismo, convidando-nos 
a nos tornarmos equilibristas 
em nossa própria busca por um 
mundo melhor.

Que a esperança equilibrista 
de Henfil inspire gerações pre-
sentes e futuras, a levantar as 

bandeiras da justiça, da liber-
dade e da solidariedade.

Viva Henfil!
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Na luta pela melhoria da qualidade de 
vida da população do Distrito Federal, 
no dia 3 de abril de 2023 o Sinpro-DF 
assinou um Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) com a Central de Cooperativas de 
Trabalhadores em Material Reciclável (Centcoop), 
com duração de 36 meses. O intuito é promover 
ações para ampliar a coleta seletiva e conscientizar 
a sociedade sobre reaproveitamento e reciclagem, 
a respeito da escolha na consumação de produtos e 
a separação de materiais dos resíduos gerados.
A partir daí, o Sindicato lançou o projeto “Meu Planeta, 
Nossa Casa”, com a perspectiva de mudar o compor-
tamento da sociedade para impedir o aprofundamento 
das mudanças climáticas, o aquecimento do planeta e 
evitar a extinção em massa de várias espécies. O pro-
jeto carrega dois grandes objetivos: colocar em curso 
ações que sensibilizem a sociedade sobre as atitudes 
que pioram o aquecimento global, além de gerar em-
prego e renda às famílias catadoras de coleta seletiva. 
Em novembro, o projeto foi implementado no CEF 
33 de Ceilândia. “A reunião foi muito bem recebi-
da por nossos professores e nossas professoras. O 
próximo passo é montar uma comissão para tratar 
das ações”, conta o diretor do CEF 33 de Ceilândia, 
Amadeu Romualdo da Silva Neto.
Sete escolas passaram por uma primeira etapa, 
quando é feito um diagnóstico dos projetos am-
bientais que são desenvolvidos na escola. O CEF 

33 foi a primeira escola que passou para a segunda 
etapa, com este encontro com o corpo docente.
“Num primeiro momento, a ideia é focar na conscien-
tização acerca da coleta seletiva, principalmente sobre 
sua importância e relevância econômica por gerar ren-
da para trabalhadores e trabalhadoras e para coopera-
tivas”, conta a diretora do Sinpro-DF Gilza Camilo.
Para a diretora do Sindicato Ana Bonina, o “Meu 
Planeta, Nossa Casa” é “ousado e revolucionário”, 
pois vem da base. O governo Ibaneis não tem com-
promisso com esse debate. Então, estamos pautan-
do as escolas totalmente amparadas pelo Currículo 
em Movimento nas várias diretrizes. É um tema 
transversal a todas as disciplinas, e cabe aos educa-
dores e às educadoras fazer esse enfrentamento”.
O projeto é uma parceria entre Sinpro-DF, Centco-
op e o Observatório de Inclusão Social dos Catado-
res. Está presente em 19 escolas da rede pública do 
DF, porém o objetivo é chegar em todas elas.
O “Meu Planeta, Nossa Casa” é composto por 
subprojetos, como o Eco. (Eco ponto) – lixeiras de 
coleta seletiva instaladas em pontos predefinidos 
–, e a campanha publicitária de conscientização 
sobre a coleta seletiva de resíduos, veiculada pela 
Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF). 
Neste ano, serão instaladas oito Eco. (Eco Ponto), 
em pontos pré-definidos (parte do projeto é execu-
tado com apoio da Embaixada da Alemanha).

Escola é lugar de ser feliz

SINPRO-DF REFORÇA COMPROMISSO 
COM A SUSTENTABILIDADE E A 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
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pois vem da base. O governo Ibaneis não tem com-
promisso com esse debate. Então, estamos pautan-
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DESAFIOS DA PRÓXIMA DÉCADA
José Dirceu

É impossível falar em desafi os 
da esquerda e do Brasil sem levar 
em consideração que vivemos um 
momento geopolítico de hege-
monia internacional da extrema 
direita e do pensamento conser-
vador. Temos um mundo onde a 
perda relativa de poder dos EUA 
é resultado do esgotamento do 
neoliberalismo e da globalização, 
da ascensão da China e da Índia 
como potências mundiais, e do 
ressurgimento da Rússia de Vla-
dimir Putin, tendo como potências 
regionais a Turquia e o Irã.

As consequências da globali-
zação fi nanceira e da desregula-
mentação do capitalismo foram 
o desmonte dos Estados de Bem-  

Estar Social e o ressurgimento da 
extrema direita que hoje governa 
a Itália, a Holanda e a Suécia, é 
uma alternativa real na França, 
consolida-se na Polônia e na Hun-
gria, pode retomar o governo dos 
EUA e, derrotada no Brasil, acaba 
de vencer as eleições na Argenti-
na. Na própria Alemanha é uma 
ameaça real a hegemonia alterna 
do SPD e da direita social cristã.

As crises fi nanceiras de 2008/9 
e 2011/12, a pandemia da Co-
vid-19 e a quebra das cadeias 
produtivas e das redes logísticas 
abriram uma janela de oportuni-
dades para países como o Brasil, 
ao mesmo tempo em que a crise 
climática e ambiental agravou a 

necessidade de cada nação buscar 
sua segurança ambiental-energé-
tica, alimentar e tecnológica. 

Políticas industriais e subsí-
dios passaram a fazer parte da 
política econômica dos EUA e da 
Europa, ao lado de medidas prote-
cionistas e de uma aberta guerra 
comercial e tecnológica contra a 
China, que cada vez mais ameaça 
a hegemonia militar, econômica e 
cultural norte-americana.

No Brasil, os anos Temer e 
Bolsonaro foram de desmonte do 
Estado nacional e das políticas 
sociais e de distribuição de renda 
próprias da Constituição de 1988, 
dos governos do PT e do ciclo políti-
co desenvolvimentista, o que é per 
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si uma contradição com os países 
desenvolvidos, onde a presença do 
Estado e de políticas industriais e 
sociais é cada vez maior – e mais 
ainda na Europa, que paga um 
alto preço pelo apoio massivo à 
Ucrânia por procuração dos EUA.

O PT – que venceu quatro elei-
ções e só perdeu a quinta pela pri-
são ilegal de Lula – e seus aliados 
à esquerda voltaram ao governo 
com a vitória sobre Jair Bolsonaro, 
mas em condições de minoria na 
Câmara e no Senado, apesar de 
apoiados numa ampla frente de-
mocrática de partidos, entidades 
e personalidades. Esse retorno 
ao poder se dá com um desafi o 
político histórico: como governar e 
retomar o fi o da história do desen-
volvimento brasileiro sem unidade 
nacional ou sem uma aliança entre 
a esquerda e setores empresariais 
(para além da aliança democrá-
tica que derrotou Bolsonaro)?

Explico. A esquerda, sozinha, 
não tem maioria para fazer re-
formas estruturais no país, sejam 
políticas institucionais ou econô-
micas, de distribuição de renda, 
riqueza e patrimônio. Também 
não consegue, sozinha, construir 
um projeto nacional de desenvol-
vimento que resolva os dois pontos 
de estrangulamento do cresci-
mento do país – os juros e a con-
centração de renda, realimentados 
pela estrutura tributária baseada 
no consumo e na produção.

As principais riquezas brasilei-
ras não pagam impostos ou pagam 
pouco. O agronegócio, a mineração 
e mesmo o petróleo e o gás – que 
poderiam constituir uma fonte 
para um fundo soberano nacional 
a fim de financiar o desenvolvi-
mento do país – foram nos últimos 
anos privatizados e apropriados 
pelo rentismo via distribuição de 
dividendos e venda de ativos.

O poder das bancadas conserva-
doras e de direita, dos bancos e dos 
rentistas bloqueia os instrumentos 
que poderiam superar os impasses 
nacionais: baixa poupança, inves-
timento e produtividade. Revelada 
na pandemia e agora na guerra 

da Ucrânia, nossa dependência em 
chips, fertilizantes, agrotóxicos, fár-
macos e produtos químicos é quase 
total. Nossa indústria de fármacos e 
química depende das importações, 
assim como nossa agricultura e 
mesmo nossa indústria moderna. 

Um país com a dimensão e a ri-
queza do Brasil – quinto em territó-
rio, sétimo em população, uma das 
10 maiores economias do mundo, 
berço da Amazonia e com capa-
cidade tecnológica – pode e deve 
superar essa dependência. Isso é de 
interesse nacional e não apenas de 
nossos governos ou da esquerda.

A condição para o Brasil se 
desenvolver está em nossa capaci-
dade de construir um bloco social 
e um arco de alianças partidárias 
capaz de impulsionar um progra-
ma de reformas que viabilize um 
desenvolvimento com distribuição 
de renda. Nossa capacidade de 
mobilizar a sociedade para essas 
reformas estruturais encontra 
limites nos nossos partidos e na 
hegemonia da direita conservado-
ra, que alcança inclusive setores 
populares. Razão pela qual o PT e 
as esquerdas precisam mudar a 
correlação de forças no Congresso 
e nos territórios da disputa eleitoral, 
política e cultural. Sem isso será 
impossível uma reforma do Estado 
e avanços na política institucional.

Nossa época está marcada por 
profundas mudanças tecnológi-
cas e culturais. A direita e a extre-
ma direita se apropriaram desses 
avanços tecnológicos e, com base 
numa agenda cultural conserva-
dora, nos impuseram derrotas 
políticas e eleitorais ao se aliarem 
com os interesses econômicos das 
elites fi nanceiras e agrárias, cuja 
expressão foi e é o bolsonarismo e 
sua aliança com os neopentecos-
tais e setores do agronegócio. 

Ao mesmo tempo, as agendas 
ambiental, de igualdade de gênero 
e raça, LGBTAQIAPN+, democrática 
e mesmo social, foram apropriadas 
pelas grandes corporações econô-
micas multinacionais e pelas clas-
ses médias das grandes metrópoles 
do mundo, numa evidente contra-

dição com a agenda econômica pri-
vatista, rentista e fi nanceira. Mas 
o ônus da defesa dessas agendas 
fi cou com as esquerdas no embate 
com o conservadorismo religioso.

Para enfrentar os desafi os da 
próxima década, o PT e as esquer-
das necessitam de renovação a fi m 
de lidarem com essa nova conjuntu-
ra política e cultural, condição para 
serem instrumentos da mobilização 
popular e eleitoral que garanta, 
para além das alianças, uma base 
parlamentar e apoio social para o 
avanço das reformas necessárias.

O Brasil precisa fazer 100 anos 
em 10. Começando pela educação 
e pela inovação, por uma reforma 
tributária progressiva que inverta 
nossa concentradora estrutura de 
impostos, uma redução drástica 
dos juros, uma reforma político-
-institucional e uma redefi nição 
do papel do Estado. Precisamos 
recuperar nossa soberania na po-
lítica de desenvolvimento e não só 
econômica ou macroeconômica. 

É um equívoco histórico o pressu-
posto de que o Brasil pode resolver 
seus problemas ou via austeridade 
ou apoiado na agregação de valor 
da agricultura e da mineração, as-
sociada com a negação do papel do 
Estado e das políticas industriais. 
As consequências são conheci-
das: crescimento econômico que 
benefi cia as elites e pobreza gene-
ralizada com perda da soberania 
nacional. Os bancos públicos, a 
Petrobras e as empresas mono-
polistas devem estar a serviço do 
desenvolvimento nacional. 

Não há opção para o Brasil 
a não ser assumir seu papel na 
América do Sul e no mundo, e criar 
as condições para uma revolução 
social que dê unidade nacional 
para que possamos retomar o 
caminho do desenvolvimento.

José Dirceu – Ministro da Casa 
Civil no primeiro Governo Lula. 
Autor, dentre outros livros de
Memórias – Volume 1, Geração 
Editorial, 2018. Versão com-

pleta do artigo originalmente publicado na 
Folha de S. Paulo em 21/1/24, republicada 
pela Revista Focus Brasil em 5/2/24.
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“COMER O MUNDO” OU 
“SALVAGUARDAR O MUNDO?”

Leonardo Boff

“Comer o mundo” ou “salva-
guardar o mundo” representam 
uma metáfora, frequente na 
boca de lideranças indígenas, 
questionando o paradigma de 
nossa civilização, cuja violência 
os fez quase desaparecer. 

O Covid-19 pôs tudo em che-
que. O vírus caiu como um raio 
sobre o paradigma do “comer o 
mundo”, vale dizer, explorar ili-
mitadamente tudo que existe na 
natureza na perspectiva de um 
crescimento/enriquecimento sem 

fi m. O vírus destruiu os mantras 
que o sustentam: centralidade do 
lucro, alcançado pela concorrência 
o mais feroz possível, acumulado 
privadamente, à custa da supe-
rexploração dos recursos naturais. 

A obedecer a esses mantras, es-

Leonardo Boff

F
oto: D

iv
u

lg
a

çã
o/



47

SUSTENTABILIDADE

Leonardo Boff – Teólogo. 
Filósofo. Escritor.  Escreveu: 
Cuidar da Terra, proteger a 
vida: como evitar o fim do 
mundo. Record, 2010; Covid-19, 

a Mãe Terra contra-ataca a Humanidade: 
advertências da pandemia. Vozes, 2020.

taríamos seguramente em maus 
lençóis. O que nos está salvando 
é o ocultado e feito invisível no 
paradigma do “comer o mundo”: 
a vida, a solidariedade, a interde-
pendência entre todos e o cuidado 
da natureza e de uns para com os 
outros. É o paradigma imperioso 
do “salvaguardar o mundo”.

Este paradigma do “comer o 
mundo” tem alta ancestralidade. 
Vem de Atenas do século V a.C. 
quando irrompeu o espírito crítico, 
abandonando os mitos, que permi-
tiu perceber a dinâmica intrínseca 
do espírito que é a ruptura de todos 
os limites e a busca do infi nito. 
Tal propósito foi pensado pelos 
grandes fi lósofos, pelos artistas, 
aparecendo também nas tragé-
dias de Sófocles, Ésquilo e Eurí-
pides, praticado pelos políticos. 

Não é mais “medén ágan” do 
templo de Delfos: “nada em excesso”, 
mas agora é a expansão espacial 
ilimitada (criação de colônias e de 
um império) e a expansão temporal 
abrir-se ao futuro sem fi m (pers-
pectiva ilimitada para a frente).

Tal projeto de “comer o mundo” 
ganhou corpo na própria Grécia 
pela criação do império de Alexan-
dre, o Grande (356-323) que, com 
a idade de apenas 23 anos fundou 
um império que se expandia do 
Adriático até o rio Indo na Índia.

O “comer o mundo” se aprofun-
dou no vasto Império Romano, 
se reforçou na Idade Moderna 
colonial e industrial e culminou 
no mundo contemporâneo com 
a globalização da tecnociência 
ocidental, expandida para todos 
os rincões do planeta. 

É o império do ilimitado, tra-
duzida no propósito (ilusório) do 
capitalismo/neoliberalismo do 
crescimento sem limites em direção 
ao futuro. Basta dar como exemplo 
dessa busca do crescimento ilimita-
do o fato de que na última geração 
se queimaram mais recursos ener-
géticos do que todas as gerações 
anteriores da humanidade. Não há 
lugar que não tenha sido explorado, 
visando a acumulação de bens.

Mas eis que irrompeu um limite 

intransponível: a Terra limitada 
como planeta, pequena, super-
povoada, com bens e serviços 
limitados não suporta um projeto 
ilimitado. Tudo tem limites. 

No dia 22 de setembro de 2020 
as ciências da Terra e da vida iden-
tifi caram a Sobrecarga da Terra 
(The Earth Overhoot). Quer dizer, o 
limite dos bens e serviços naturais 
renováveis, básicos para a susten-
tação da vida. Eles se esgotaram. 

O consumismo, ao não aceitar 
limites, leva a fazer violência, 
arrancando da Mãe Terra aqui-
lo que ela já não pode mais dar. 
Estamos consumindo o equiva-
lente a uma Terra e meia. 

As consequências desta ex-
torsão se mostram na reação da 
Mãe Terra exausta: o aumento 
do aquecimento global, a erosão 
da biodiversidade (cerca de cem 
mil espécies eliminadas por 
ano e um milhão sob risco), a 
perda da fertilidade dos solos e 
a desertifi cação crescente entre 
outros eventos extremos.

A ultrapassagem de algumas 
das nove fronteiras planetárias 
(mudanças climáticas, extinção 
de espécies, acidifi cação dos oce-
anos e outras) podem provocar 
um efeito sistêmico, derrubando 
todas as nove e assim induzir a 
um colapso da nossa civilização. 

A intrusão do Covid-19 pôs de 
joelhos todas as potências milita-
ristas, tornando inúteis e ridículas 
as armas de destruição em massa. 
A gama de vírus preanunciados, 
caso não mudarmos a nossa 
relação destruidora da natureza, 
poderá sacrifi car vários milhões de 
pessoas e afi nar a biosfera, essen-
cial para todas as formas de vida.

Presentemente a humanidade 
está sendo tomada pelo terror 
metafísico face aos limites in-
transponíveis e à possibilidade 
do fi m da espécie. É ilusório o pre-
tendido Great Reset do sistema do 
capital. A Terra o fará fracassar.

É nesse contexto dramático 
que emerge o outro paradigma 
do “salvaguardar o mundo”. Ele 
é suscitado particularmente por 

lideranças indígenas como Ailton 
Krenak, Davi Kopenawa Yanoma-
ni, Sônia Guajajara, Renata Ma-
chado Tupinambá, Cristine Takuá, 
Raoni Metuktire entre outros. 

Para todos eles vigora uma pro-
funda comunhão com a natureza 
da qual se sentem parte. Não preci-
sam pensar a Terra como a Grande 
Mãe, Pachamama e Tonantzin por-
que a sentem assim. Naturalmente 
salvaguardam o mundo porque é 
uma extensão de seu próprio corpo.

A ecologia do profundo e inte-
gral como vem exposta na Carta 
da Terra (2000), nas encíclicas do 
Papa Francisco Laudato SI: como 
cuidar da Casa comum (2015) e 
Fratelli tutti (2020) e no programa 
Justiça, Paz e Preservação do 
Criado do Conselho Mundial de 
Igrejas, entre outros grupos, assu-
miram o “salvaguardar o mundo”. 

O propósito comum é garantir 
as condições físico-químico-ecoló-
gicas que sustentam e perpetuam 
a vida em todas as suas formas, 
especialmente a humana. Já es-
tamos dentro da sexta extinção em 
massa e pelo antropoceno a apro-
fundamos. Se não lermos emocio-
nalmente, com o coração, os dados 
da ciência sobre as ameaças que 
pesam sobre nossa sobrevivência, 
difi cilmente nos engajaremos para 
“salvaguardar o mundo”.

Severamente alertou o Papa 
Francisco na Fraterlli tutti: “ou 
nos salvamos todos juntos ou 
ninguém se salva” (n.32). É uma 
advertência quase desesperada 
se não quisermos “engrossar o 
cortejo dos que rumam na direção 
de sua sepultur a” (S. Bauman). 

Damos o salto da fé e cremos no 
que se diz no Livro da Sabedoria: 
“Deus é o apaixonado amante da 
vida” (11,26). Se assim é, Ele não 
permitirá que desapareçamos tão 
miseravelmente da face da Terra. 
Assim cremos e esperamos.
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Juliana Floriano Toledo 
Watson – Ginecologista natural. 
Depoimento gravado com dona 
Flor para o livro “O partejar e 
a farmacopeia de dona Flor – 

História e ensinamentos de uma mestra 
quilombola” – Capítulo 2, páginas 51-53. Avá 
Editora, 2022.  Título da matéria adaptado 
pela redação da Revista Xapuri. Florentina 
Pereira dos Santos, a dona Flor, nasceu 
em Alto Paraíso de Goiás, na Chapada dos 
Veadeiros, no ano de 1938, e faleceu em 9 de 
agosto de 2023, aos 85 anos.  

UNIVERSO FEMININO

Angela Mendes – Presidenta 
do Comitê Chico Mendes. Con-
selheira da Revista Xapuri.

Encantou-se nossa querida 
Dedê, ou Djacira Maia, mulher 
acreana, das primeiras e poucas 
indigenistas reconhecidas neste 
lugar. Dedê e sua trajetória dedi-
cada à causa dos povos indígenas, 
vez ou outra cruzava também 
com as lutas que as populações 
extrativistas travavam contra a 
violência praticada contra elas.

No pouco contato que tivemos, 
ela me contou de como conheceu 
e contribuiu na implementação 
do Projeto Seringueiro de alfa-
betização dos adultos moradores 
dos seringais e nos diálogos sobre 
a Aliança dos Povos da Floresta. 
Aliás, sobre a Aliança é justo dizer 
que a Dedê teve muito a contri-
buir, dada sua intensa vivência 
junto aos Povos originários.

Mas isso não é tudo que se pode 
falar sobre ela. Lendo os depoimen-
tos de muitos e de muitas de suas 

PARTIU DEDÊ MAIA:
GIGANTE DO INDIGENISMO BRASILEIRO

companheiras se percebe o quanto 
de Dedê existe na educação, na cul-
tura, na pesquisa e na demarcação 
de terras indígenas, o quanto ela 
doou de si nesses processos. 

Por outro lado, revendo suas 
falas, suas entrevistas e sua 
incrível presença no Papo de Ín-
dio, também se percebe o quanto 
ela absorveu, aprendeu e viveu 
tudo isso, da melhor forma.

Em 2023, em alusão aos 35 
anos do assassinato de meu pai, 
nós homenageamos 35 pessoas e 
instituições cuja atuação tenha 
consonância com os princípios de 
vida e com a luta por justiça so-
cial que ele defendia e tivemos a 
grande honra de podermos cele-
brar a vida dessa mulher incrível. 

Pra nós, isso foi grandioso, mas 
infelizmente Dedê não conseguiu 
comparecer pra receber a home-
nagem, que foi entregue à Vera 

Olinda, outra mulher potente que 
tem uma história a ser também 
reverenciada e que hoje está à 
frente da Comissão dos Povos 
Indígenas do Acre – CPI Acre.

Dedê, assim como muitas ou-
tras mulheres que se dedicam às 
grandes causas, viveu à frente 
do seu tempo, lutou como a brava 
guerreira que era e seu corpo des-
cansou na eternidade, mas seu 
legado e sua existência continua-
rão sendo reverenciados por tudo 
que ela foi e continuará sendo nas 
presentes e futuras gerações, pois 
como bem disse João Guimarães 
Rosa, “As pessoas não morrem, 
elas fi cam encantadas. A gente 
morre é pra provar que viveu”.

Angela Mendes
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"AS PESSOAS NÃO MORREM,
APENAS FICAM ENCANTADAS." 

DEDÊ MAIA: PRESENTE!
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